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Women Win  
A ONG Women Win é líder global em equidade de 
gênero através do esporte. Usamos o poder dos jogos 
para ajudar meninas adolescentes e jovens mulheres 
a desenvolver habilidades de liderança e ter melhores 
condições de exercer seus direitos. A Women Win 
utiliza o esporte como estratégia para promover os 
direitos das meninas com foco em três áreas: prevenir 
a violência de gênero, acessar os direitos sexuais 
e de saúde reprodutiva, e adquirir empoderamento 
econômico.

Para mais informações, por favor, visite nosso site em: 
www.womenwin.org
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Contação de 
histórias digitais
O que é a contação de histórias digitais

O poder da CHD está no processo, não no produto. É uma opor-
tunidade para meninas adolescentes e jovens mulheres con-
struirem  habilidades de comunicação e liderança, bem como 

-

o usemos predominantemente para engajar meninas e jovens 
mulheres em situação de vulnerabilidade social. Nossa metod-

diversas populações, especialmente em regiões do sul global, e 
-

Contação de histórias digitais O que é a contação de histórias 
digitais?

6

-

comum em compartilhar aspectos da sua história de vida pes-
soal. É embasado no controle da contadora de histórias sobre 
o meio – palavras, imagens e áudio – para que o processo de 
aprendizado e produção seja tão poderoso para ela quanto o pro-

tecnologia simples, acessível e de baixo custo. As participantes 
escrevem roteiros em primeira pessoa, e então os combinam 

sua própria voz para contar a sua história. Uma vez completas, 

ser disponibilizadas para uma audiência internacional, depen-
dendo do assunto e propósito do projeto.
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O que torna a contação 
de histórias digitais 
única?
A contação de histórias digitais não segue con-
venções tradicionais de mídia e registro; em vez 
disso, permite que participantes criem e com-
partilhem suas próprias histórias, a partir de sua 
própria perspectiva. Há vários elementos que 
tornam a CHD um método único de contação de 
histórias, incluindo: 

Desenvolvimento de liderança. Durante todo o 
processo de contar suas histórias e criar seus 

-

Dentro do próprio ato de contar e compartilhar 
uma história, as participantes se colocam  em 
posições de liderança. Aumentando a visibilidade 
de meninas  adolescentes e jovens mulheres por 
meio das histórias digitais, mais exemplos emer-
gem o que, por sua vez, têm o potencial de inspirar 
mais meninas e mulheres no nível da comuni-
dade, nacional ou até global.

Controle da narrativa. A metodologia de CHD 

história está em total poder sobre o processo – a 
participante escolhe exatamente o que dizer e 
como dizê-lo.  E como processo, o ato de contar 

empoderador para a contadora. As participantes 
constroem e reconstroem ativamente a si mes-
mas e suas histórias pelo processo da narração. 

Metodologia feminista. O objetivo do empodera-
mento é permitir que as meninas e as mulheres 

realidades e tenham oportunidades iguais às dos 
homens. A contação de histórias digitais é um 
método com potencial para o empoderamento , já 
que as meninas e mulheres em situação de vul-

mais visíveis por meio de suas histórias digitais. 
Em outras palavras, o processo abala hierarquias 
colocando o poder de contar histórias nas mãos 
de mulheres e meninas. Além disso, o processo 

ser um movimento coletivo, em que as mulheres 
criam as suas histórias individualmente, mas 

participantes no círculo de histórias. Isso gera um 
processo colaborativo, em que elas apoiam umas 
às outras para aprimorar  as suas histórias. 

Desenvolvimento de habilidades de tecnologias 
da informação e comunicação (TIC). Durante o 

-
duzir a sua própria história, jovens mulheres são 
capacitadas em habilidades de uso de computa-
dor/tablet e internet. Além do empoderamento 
pessoal da experiência, a intenção desse trein-
amento é que jovens líderes compartilhem essas 
habilidades com outras e integrem a contação de 
histórias digitais em seu trabalho de ativismo. 

Permitindo acesso. Em comparação com a mídia 
tradicional, o meio digital é uma tecnologia relati-
vamente acessível e de baixo custo para não espe-
cialistas. Não é necessária experiência técnica 

criar e editar histórias. 
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Competência Explicação Exemplo de CHD

Eu uso minha voz

Desenvolver e expressar as suas 
próprias opiniões e pensamentos 

Falar em público

Comunicar para motivar  outras 
pessoas (contação de histórias, uso de 

Compartilhar a história com outras participantes 
e com a comunidade local por meio de exibições 

histórias

Participar ativamente de atividades de CHD

Eu sou sucessos

Aprender com os erros

Aumentar o entendimento de tecnologia e 

Desenvolver agência sobre sua história pessoal

Eu tenho visão
Inspirar e motivar outras pessoas a 
agir

Ver a possibilidade de a CHDs inspirar 

Eu tenho atitude

Criar planos de atividade

Administrar orçamentos

Facilitar/gerenciar grupos de pessoas 
para atingir resultados

Usar uma ampla gama de técnicas para produzir 
a CHD

Participar de jogos e atividades de contação de 
histórias

Eu penso 
globalmente

Usar uma ampla gama de técnicas de 
criação de ideias

Explorar muitas soluções para um 
problema

pensamentos arraigados

Criar e aproveitar oportunidades

Compartilhar CHDs com a comunidade local

para destacar a CHDs

Competências de 
liderança e CHD
A liderança se apresenta numa varie-

competências.

principais de liderança. Categorizando hab-
ilidades e competências, as meninas podem 
reconhecer, celebrar, melhorar e encorajar 
seu próprio desenvolvimento de liderança. 

-
tunidade para desenvolver melhor essas 
competências.

Em cada estágio de desenvolvimento de lid-
erança, as garotas adquirem habilidades, 
atitudes e conhecimentos sobre o assunto, 
e desenvolvem uma série de competências. 
Desenvolvendo essas competências, elas 
podem transformar as normas de gênero 
restritivas dentro de sua família e da 
sociedade. 

9Contação de histórias digitais 
para liderança

O que torna a contação de histórias 
digitais única?

12

Competência Explicação Exemplo de CHD

Eu uso minha voz

Desenvolver e expressar as suas 
próprias opiniões e pensamentos 

Falar em público

Comunicar para motivar  outras 
pessoas (contação de histórias, uso de 

Compartilhar a história com outras participantes 
e com a comunidade local por meio de exibições 

histórias

Participar ativamente de atividades de CHD

Eu sou sucessos

Aprender com os erros

Aumentar o entendimento de tecnologia e 

Desenvolver agência sobre sua história pessoal

Eu tenho visão
Inspirar e motivar outras pessoas a 
agir

Ver a possibilidade de a CHDs inspirar 

Eu tenho atitude

Criar planos de atividade

Administrar orçamentos

Facilitar/gerenciar grupos de pessoas 
para atingir resultados

Usar uma ampla gama de técnicas para produzir 
a CHD

Participar de jogos e atividades de contação de 
histórias

Eu penso 
globalmente

Usar uma ampla gama de técnicas de 
criação de ideias

Explorar muitas soluções para um 
problema

pensamentos arraigados

Criar e aproveitar oportunidades

Compartilhar CHDs com a comunidade local

para destacar a CHDs

Competências de 
liderança e CHD
A liderança se apresenta numa varie-

competências.

principais de liderança. Categorizando hab-
ilidades e competências, as meninas podem 
reconhecer, celebrar, melhorar e encorajar 
seu próprio desenvolvimento de liderança. 

-
tunidade para desenvolver melhor essas 
competências.

Em cada estágio de desenvolvimento de lid-
erança, as garotas adquirem habilidades, 
atitudes e conhecimentos sobre o assunto, 
e desenvolvem uma série de competências. 
Desenvolvendo essas competências, elas 
podem transformar as normas de gênero 
restritivas dentro de sua família e da 
sociedade. 

9Contação de histórias digitais 
para liderança

O que torna a contação de histórias 
digitais única?

i-
lidades

e-
rança,



Competência Explicação Exemplo de CHD

Eu uso minha voz

Desenvolver e expressar as suas 
próprias opiniões e pensamentos 

Falar em público

Comunicar para motivar  outras 
pessoas (contação de histórias, uso de 

Compartilhar a história com outras participantes 
e com a comunidade local por meio de exibições 

histórias

Participar ativamente de atividades de CHD

Eu sou sucessos

Aprender com os erros

Aumentar o entendimento de tecnologia e 

Desenvolver agência sobre sua história pessoal

Eu tenho visão
Inspirar e motivar outras pessoas a 
agir

Ver a possibilidade de a CHDs inspirar 

Eu tenho atitude

Criar planos de atividade

Administrar orçamentos

Facilitar/gerenciar grupos de pessoas 
para atingir resultados

Usar uma ampla gama de técnicas para produzir 
a CHD

Participar de jogos e atividades de contação de 
histórias

Eu penso 
globalmente

Usar uma ampla gama de técnicas de 
criação de ideias

Explorar muitas soluções para um 
problema

pensamentos arraigados

Criar e aproveitar oportunidades

Compartilhar CHDs com a comunidade local

para destacar a CHDs

Competências de 
liderança e CHD
A liderança se apresenta numa varie-

competências.

principais de liderança. Categorizando hab-
ilidades e competências, as meninas podem 
reconhecer, celebrar, melhorar e encorajar 
seu próprio desenvolvimento de liderança. 

-
tunidade para desenvolver melhor essas 
competências.

Em cada estágio de desenvolvimento de lid-
erança, as garotas adquirem habilidades, 
atitudes e conhecimentos sobre o assunto, 
e desenvolvem uma série de competências. 
Desenvolvendo essas competências, elas 
podem transformar as normas de gênero 
restritivas dentro de sua família e da 
sociedade. 

9Contação de histórias digitais 
para liderança

O que torna a contação de histórias 
digitais única?

Competência Explicação Exemplo de CHD

Eu uso minha voz

Desenvolver e expressar as suas 
próprias opiniões e pensamentos 

Falar em público

Comunicar para motivar  outras 
pessoas (contação de histórias, uso de 

Compartilhar a história com outras participantes 
e com a comunidade local por meio de exibições 

histórias

Participar ativamente de atividades de CHD

Eu sou sucessos

Aprender com os erros

Aumentar o entendimento de tecnologia e 

Desenvolver agência sobre sua história pessoal

Eu tenho visão
Inspirar e motivar outras pessoas a 
agir

Ver a possibilidade de a CHDs inspirar 

Eu tenho atitude

Criar planos de atividade

Administrar orçamentos

Facilitar/gerenciar grupos de pessoas 
para atingir resultados

Usar uma ampla gama de técnicas para produzir 
a CHD

Participar de jogos e atividades de contação de 
histórias

Eu penso 
globalmente

Usar uma ampla gama de técnicas de 
criação de ideias

Explorar muitas soluções para um 
problema

pensamentos arraigados

Criar e aproveitar oportunidades

Compartilhar CHDs com a comunidade local

para destacar a CHDs

Competências de 
liderança e CHD
A liderança se apresenta numa varie-

competências.

principais de liderança. Categorizando hab-
ilidades e competências, as meninas podem 
reconhecer, celebrar, melhorar e encorajar 
seu próprio desenvolvimento de liderança. 

-
tunidade para desenvolver melhor essas 
competências.

Em cada estágio de desenvolvimento de lid-
erança, as garotas adquirem habilidades, 
atitudes e conhecimentos sobre o assunto, 
e desenvolvem uma série de competências. 
Desenvolvendo essas competências, elas 
podem transformar as normas de gênero 
restritivas dentro de sua família e da 
sociedade. 

9Contação de histórias digitais 
para liderança

O que torna a contação de histórias 
digitais única?

13



14

-
volver as habilidades de liderança de meninas 
adolescentes e jovens mulheres, a contação de 
histórias digitais também pode ser utilizada para 
propósitos de monitoramento e avaliação.

as histórias digitais são relatos ricos e cheios de 
camadas das experiências humanas. Tais relatos 
podem capturar a complexidade de crescimento, 

uma variedade de modelos e objetivos de moni-
toramento e avaliação. Histórias digitais conseg-

-
strar mudanças, mostrar o impacto e apoiar dados 
quantitativos. Histórias também podem ser usa-

sobre o programa.

Contação de histórias 
digitais para M&A

Contação de histórias digitais para M&A 10

Além disso, usando planos compartilhados, é pos-
sível avaliar o impacto das histórias digitais na 
comunidade como um todo, por exemplo, se a par-

ou mostrando sua história à comunidade local.

A Women Win emprega um modelo de avaliação 

B.A.C.K.S. (Comportamento, Atitude, Condição, 
Conhecimento e S

-
sas atividades. A contação de histórias digitais é 

para medir a complexidade das mudanças em 
-
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Os princípios a seguir servem como conjunto de princípios 
não negociáveis para a prática ética de CHDs. Esses princípios 
nasceram do valor central da Women Win: as meninas são 
nosso propósito. Buscamos garantir a segurança e dignidade 
das nossas contadoras de histórias digitais no mundo todo.

Princípios da CHDs

Bem-estar - 
das contadoras de histórias devem estar no centro de todas as 

garantir o bem-estar de participantes em situação de maior vul-
nerabilidade social são particularmente importantes.  

Verdade - As contadoras de histórias devem ter espaço para 
contar suas próprias histórias com base em suas experiências 
de vida pessoais. As contadoras de história são encorajadas a 
experimentar abordagens criativas; porém, as histórias com 
maior potencial reativo são as baseadas em realidades pessoais. 

Escolhas informadas - As contadoras de histórias devem ter a 

conteúdo, produção, uso e distribuição de seu trabalho. 

Propriedade - As contadoras de histórias têm o direito de liber-
dade de expressão ao representar a si mesma e suas histórias. 

passaram, dentro dos parâmetros do esporte e sem ser coagi-
das ou censuradas. As contadoras de histórias têm o direito de 
determinar se seus nomes serão ou não ligados às histórias e se 
usarão imagens suas ou de outros, ese as imagens serão borra-
das para proteger a privacidade.  

Contexto local -

-
itadoras locais. Os métodos devem ser adaptados para encaix-
ar-se em recursos e capacidades tecnológicas locais, sempre 

-
cesso de grupo e da produção participativa.

Ética como processo -
um processo, não como uma ocasião única para “receber con-
sentimento”. O diálogo contínuo entre contadoras de histórias, 

parceiras sobre como desenhar e implementar um projeto eti-
camente responsável é a chave para a prática ética. A discussão 
e a tomada de decisão sobre a distribuição responsável de 
histórias deve ser um aspecto-chave desse diálogo.

Princípios da CHDs 13
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Estrutura da 

Meninas são nosso propósito. 
segurança e a dignidade de nossos contadores de histórias digitais em 
todo o mundo.

direção do impacto do esporte em indivíduos, organizações e comuni-
dades, mas isso pode claramente ser adaptado, a depender do propósito 

-

•

íntimo;

• -
itadoras durante todo o tempo – isso permite a 

• -
-

pantes poderem se expressar num espaço seguro.

• Adaptados aos equipamentos disponíveis, habil-
idades linguísticas, disponibilidade de internet e 
necessidades das participantes. Por exemplo, se 
você tiver problema em garantir as exigências 
mínimas de equipamentos, pode considerar plane-

-
-

cina para ser puramente visual ou puramente em 

radas para protefer a privacidade
-

-
-litadoras locais.

xar-se em recursos e
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1. Quebra-gelo, apresentações e energi-
zantes - Relaxar as participantes e ajudá-las 

-
itadoras e outras participantes é essencial. 

tablete, é importante elevar a energia das 
participantes.

2. Visão geral - Compartilhar os objetivos 
universais da contação de histórias digitais, 
como por exemplo, o que ele é e por que o 
usamos. Também é importante discutir os 
elementos das histórias digitais e visualizar 
exemplos. 

3. Planos de compartilhamento - A intenção 
é que esses vídeos de CHDssejam compar-
tilhados por indivíduos e suas organizações 
para avançar seu trabalho. Assim, é essen-
cial explorar estratégias básicas de comu-

-
car públicos-alvo, desenvolver mensagens 
apropriadas, conectar-se com veículos de 
mídia, planejar exibições etc. Cada partici-
pante, então, desenvolve seu próprio plano 
de compartilhamento, incluindo uma linha 
do tempo, para compartilhar sua história.

15Elementos-chave da CHDs

Elementos-chave da CHDs
Há doze elementos em uma oficina de CHDs da Women Win:

4. Escrita de roteiro - Ensinar às partici-
pantes sobre a arte da contação de histórias, 
inclusive como elementos visuais e áudio 

ser considerados junto com as palavras 
que elas escrevem. Também é útil discutir 
os tipos de histórias, o arco da história, e 

-
dagem pedagógica para criar histórias 
convincentes.  

5. Círculo de histórias - As participantes 
leem suas histórias em voz alta pela pri-
meira vez durante o círculo de histórias. 
Durante esse processo, elas são encoraja-

colegas como meio de apoiar o processo 
criativo. Esse elemento é muito importante 
e vital para dar tempo para que as par-
ticipantes tenham liberdade e espaço de 
se envolver completamente no processo. 
Também é importante que o círculo de 
história continue sendo um espaço seguro, 
sem espectadores externos. 
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1. Quebra-gelo, apresentações e energi-
zantes - Relaxar as participantes e ajudá-las 

-
itadoras e outras participantes é essencial. 

tablete, é importante elevar a energia das 
participantes.

2. Visão geral - Compartilhar os objetivos 
universais da contação de histórias digitais, 
como por exemplo, o que ele é e por que o 
usamos. Também é importante discutir os 
elementos das histórias digitais e visualizar 
exemplos. 

3. Planos de compartilhamento - A intenção 
é que esses vídeos de CHDssejam compar-
tilhados por indivíduos e suas organizações 
para avançar seu trabalho. Assim, é essen-
cial explorar estratégias básicas de comu-

-
car públicos-alvo, desenvolver mensagens 
apropriadas, conectar-se com veículos de 
mídia, planejar exibições etc. Cada partici-
pante, então, desenvolve seu próprio plano 
de compartilhamento, incluindo uma linha 
do tempo, para compartilhar sua história.

15Elementos-chave da CHDs

Elementos-chave da CHDs
Há doze elementos em uma oficina de CHDs da Women Win:

4. Escrita de roteiro - Ensinar às partici-
pantes sobre a arte da contação de histórias, 
inclusive como elementos visuais e áudio 

ser considerados junto com as palavras 
que elas escrevem. Também é útil discutir 
os tipos de histórias, o arco da história, e 

-
dagem pedagógica para criar histórias 
convincentes.  

5. Círculo de histórias - As participantes 
leem suas histórias em voz alta pela pri-
meira vez durante o círculo de histórias. 
Durante esse processo, elas são encoraja-

colegas como meio de apoiar o processo 
criativo. Esse elemento é muito importante 
e vital para dar tempo para que as par-
ticipantes tenham liberdade e espaço de 
se envolver completamente no processo. 
Também é importante que o círculo de 
história continue sendo um espaço seguro, 
sem espectadores externos. 

Community Psychosocial Support Organisation, Uganda



1. Quebra-gelo, apresentações e energi-
zantes - Relaxar as participantes e ajudá-las 

-
itadoras e outras participantes é essencial. 

tablete, é importante elevar a energia das 
participantes.

2. Visão geral - Compartilhar os objetivos 
universais da contação de histórias digitais, 
como por exemplo, o que ele é e por que o 
usamos. Também é importante discutir os 
elementos das histórias digitais e visualizar 
exemplos. 

3. Planos de compartilhamento - A intenção 
é que esses vídeos de CHDssejam compar-
tilhados por indivíduos e suas organizações 
para avançar seu trabalho. Assim, é essen-
cial explorar estratégias básicas de comu-

-
car públicos-alvo, desenvolver mensagens 
apropriadas, conectar-se com veículos de 
mídia, planejar exibições etc. Cada partici-
pante, então, desenvolve seu próprio plano 
de compartilhamento, incluindo uma linha 
do tempo, para compartilhar sua história.

15Elementos-chave da CHDs

Elementos-chave da CHDs
Há doze elementos em uma oficina de CHDs da Women Win:

4. Escrita de roteiro - Ensinar às partici-
pantes sobre a arte da contação de histórias, 
inclusive como elementos visuais e áudio 

ser considerados junto com as palavras 
que elas escrevem. Também é útil discutir 
os tipos de histórias, o arco da história, e 

-
dagem pedagógica para criar histórias 
convincentes.  

5. Círculo de histórias - As participantes 
leem suas histórias em voz alta pela pri-
meira vez durante o círculo de histórias. 
Durante esse processo, elas são encoraja-

colegas como meio de apoiar o processo 
criativo. Esse elemento é muito importante 
e vital para dar tempo para que as par-
ticipantes tenham liberdade e espaço de 
se envolver completamente no processo. 
Também é importante que o círculo de 
história continue sendo um espaço seguro, 
sem espectadores externos. 

Community Psychosocial Support Organisation, Uganda

1. Quebra-gelo, apresentações e energi-
zantes - Relaxar as participantes e ajudá-las 

-
itadoras e outras participantes é essencial. 

tablete, é importante elevar a energia das 
participantes.

2. Visão geral - Compartilhar os objetivos 
universais da contação de histórias digitais, 
como por exemplo, o que ele é e por que o 
usamos. Também é importante discutir os 
elementos das histórias digitais e visualizar 
exemplos. 

3. Planos de compartilhamento - A intenção 
é que esses vídeos de CHDssejam compar-
tilhados por indivíduos e suas organizações 
para avançar seu trabalho. Assim, é essen-
cial explorar estratégias básicas de comu-

-
car públicos-alvo, desenvolver mensagens 
apropriadas, conectar-se com veículos de 
mídia, planejar exibições etc. Cada partici-
pante, então, desenvolve seu próprio plano 
de compartilhamento, incluindo uma linha 
do tempo, para compartilhar sua história.

15Elementos-chave da CHDs

Elementos-chave da CHDs
Há doze elementos em uma oficina de CHDs da Women Win:

4. Escrita de roteiro - Ensinar às partici-
pantes sobre a arte da contação de histórias, 
inclusive como elementos visuais e áudio 

ser considerados junto com as palavras 
que elas escrevem. Também é útil discutir 
os tipos de histórias, o arco da história, e 

-
dagem pedagógica para criar histórias 
convincentes.  

5. Círculo de histórias - As participantes 
leem suas histórias em voz alta pela pri-
meira vez durante o círculo de histórias. 
Durante esse processo, elas são encoraja-

colegas como meio de apoiar o processo 
criativo. Esse elemento é muito importante 
e vital para dar tempo para que as par-
ticipantes tenham liberdade e espaço de 
se envolver completamente no processo. 
Também é importante que o círculo de 
história continue sendo um espaço seguro, 
sem espectadores externos. 

Community Psychosocial Support Organisation, Uganda

-

-

litadoras e outras participantes é essencial.

sencial explorar estratégias básicas de comu-

26



1. Quebra-gelo, apresentações e energi-
zantes - Relaxar as participantes e ajudá-las 

-
itadoras e outras participantes é essencial. 

tablete, é importante elevar a energia das 
participantes.

2. Visão geral - Compartilhar os objetivos 
universais da contação de histórias digitais, 
como por exemplo, o que ele é e por que o 
usamos. Também é importante discutir os 
elementos das histórias digitais e visualizar 
exemplos. 

3. Planos de compartilhamento - A intenção 
é que esses vídeos de CHDssejam compar-
tilhados por indivíduos e suas organizações 
para avançar seu trabalho. Assim, é essen-
cial explorar estratégias básicas de comu-

-
car públicos-alvo, desenvolver mensagens 
apropriadas, conectar-se com veículos de 
mídia, planejar exibições etc. Cada partici-
pante, então, desenvolve seu próprio plano 
de compartilhamento, incluindo uma linha 
do tempo, para compartilhar sua história.

15Elementos-chave da CHDs

Elementos-chave da CHDs
Há doze elementos em uma oficina de CHDs da Women Win:

4. Escrita de roteiro - Ensinar às partici-
pantes sobre a arte da contação de histórias, 
inclusive como elementos visuais e áudio 

ser considerados junto com as palavras 
que elas escrevem. Também é útil discutir 
os tipos de histórias, o arco da história, e 

-
dagem pedagógica para criar histórias 
convincentes.  

5. Círculo de histórias - As participantes 
leem suas histórias em voz alta pela pri-
meira vez durante o círculo de histórias. 
Durante esse processo, elas são encoraja-

colegas como meio de apoiar o processo 
criativo. Esse elemento é muito importante 
e vital para dar tempo para que as par-
ticipantes tenham liberdade e espaço de 
se envolver completamente no processo. 
Também é importante que o círculo de 
história continue sendo um espaço seguro, 
sem espectadores externos. 

Community Psychosocial Support Organisation, Uganda

6. Criação de storyboard (álbum de 
imagens) - Quando o roteiro estiver 

quais recursos visuais serão usados 
numa linha do tempo precisa. Os 

do tempo e manter o cronograma. Por 

compilação do vídeo no último dia.

7. Gravação de locução - As partici-
pantes leem e gravam seus próprios 

algum tipo de gravador de voz, mas 

celular ou computador.

8. Efeitos visuais - Este aspecto do 

visuais para melhorar as histórias, 

desenhos, projetos criativos e ima-
gens acessadas pela internet. Usando 

de edição de imagens, trabalhamos 
com imagens estáticas para redi-
mensionar, cortar, borrar e empregar 

criativo que melhorará a história; em 
alguns casos, as participantes podem 
incluir clipes de vídeo. Encorajamos 
o uso de elementos visuais autoilus-

16

Observar suas próprias 

espelho para o passado. É importante 

pessoal relacionadas ao processo de 

tempo para discussão e análise das 

12. Exibição  - Organizar uma exi-
bição das CHDs para que uma plateia 
assista às histórias digitais é uma 
excelente oportunidade de celebrar 

também permite que as partici-
pantes experimentem em primeira 
mão como é ter suas histórias com-
partilhadas num espaço público.

Women Win, The Netherlands , 2013

Elementos-chave da CHDs

As partici-
pantes colocam os aspectos de áudio 
e visuais juntos, para criar a história 

ensinadas habilidades básicas de 
edição de vídeos, incluindo uso 
de transições de tela, animações, 

como arquivo de vídeo que pode ser 
carregado ou copiado.

10. Direitos autorais, consentimento 
e propriedade -  Apoiando práticas 
éticas, incluimos uma discussão rela-
cionada a direitos autorais e a licença 
Creative Commons. Também discu-
timos a respeito de consentimento e 
sua ética, por exemplo, se, como e por 
quem as histórias podem ser usadas. 

-
itos básicos das jovens como contado-
ras de histórias.
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ras de histórias.
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Dia Tópicos principais Aprendizados-chave

1
Sobre contação de 
histórias digitais

Escrita de roteiro

Elementos de uma história digital

Arte da contação de histórias

Liderança e CHD ou M&A e CHD

Criando um roteiro convincente

2

Storyboarding (álbum 

Voz/Som

Público

Propriedade e 
consentimento

Criando um roteiro convincente

Criando um storyboard (álbum de 

Usos de som e silêncio

Gravação e importação de voz 

Propriedade, direitos autorais, crédito e 
consentimento

3

Visuais/imagens

Música

Finalização da CHD

Explorando o que torna uma imagem boa 
e editando imagens

Selecionando e importando música

Editando a CHD

17

Visão geral de três dias

dura um período de três dias. Inclui o tópico principal do dia e também 
os aprendizados principais:

SALT Academy, Cambodia, 2015

Visão geral de três dias
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posição melhor de adaptar-se a situações imprevistas que surgem durante as 

Preparação 
para uma 

*DICA. 
*

18

•
necessárias.

•
do grupo-alvo; alistar outras se precisar.

•

• Considerar e convidar parceiras/os locais e palestrantes convidadas/os.

•

• Preparar os documentos das participantes – enviar e-mail de apre-

necessidades das participantes. Caso as meninas sejam menores de 
idade, enviar para as pessoas responsáveis um documento de autor-
ização de participação.

•
e, se possível, testar os equipamentos no local, incluindo acesso à inter-
net e tomadas.

• Familiarizar-se com os equipamentos.

•
necessários em cada computador/laptop/tablet.

• -

• Localizar um espaço adequado e se possível à prova de som para gravação
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necessários em cada computador/laptop/tablet.

• -

• Localizar um espaço adequado e se possível à prova de som para gravação
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Escolhendo o local

mútua entre as participantes. O local deve ser seguro e con-
-

partilhar suas histórias. Também deve ser: 

•
com a capacidade das participantes de ver a tela projetada.

•

• Aberto desde cedo e até mais tarde, para que as partici-
pantes não sejam limitadas pelo tempo (mas atente-se 
ao horário de deslocamento das participantes para não 

• -
-

disso, se possível, deve haver um espaço no local, ou perto, 

perturbada.

•

• Idealmente próximo de um espaço ao ar livre que possa 
ser usado durante energizantes e outras atividades com 
movimento.
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Tipo de equipamento Exigências mínimas Arranjo ideal

Espaço de trabalho

individualmente
Mesa/escrivaninha e cadeira para cada 
participante

Espaço para reunir-se como grupo (por Espaços ao ar livre para trabalho em grupo ou 
individual

Uma sala pequena ou um espaço isolado para 
gravação Estúdio de gravação à prova de som

Uma parede clara para exibição de um 
exemplo de CHD ou uma tela grande 
de computador, se não houver projetor 
disponível

Tela de projeção retrátil

Equipamento técnico 
(computadores, 
laptop, tablets)

Alguns computadores/laptops ou tablets 
que possam ser compartilhados entre as 
participantes.

O equipamento deve ter uma placa de som, 
espaço mínimo de 10GB e ter programas 
antivírus atualizados.

Os computadores/laptops ou tablets devem 

Computador/laptop individual para cada 
participante

 *Nota* -
maioria das pessoas está acostumada com esses 
sistemas operacionais, em oposição a Mac ou iOS

Laptop das 
facilitadoras

Um computador dedicado para apresentações 

CHDs (as participantes podem se reunir em 

Um computador/laptop exclusivo para a 

e exibições de CHDs

Fontes de energia compartilhadas Fontes plug-in para cada laptop

Antivírus Programa de antivírus atualizado e instalado 
em cada computador que será usado

Cartão de memória USB para cada participante, 
com programa de antivírus instalado

Acesso à internet Modems de internet USB individuais, se 
necessário

Microfone para 
gravação de áudio embutido para gravação, ou um celular acessórios e baterias extras

Equipamento e 
suprimentos
Dada a natureza tecnologicamente 

-
tante considerar com cuidado qual equi-
pamento é ao mesmo tempo acessível e 

bem-sucedida. Isso pode ajudar a ditar o 

causem grandes atrasos ou, no pior caso, 

Além do equipamento tecnológico 
necessário, há uma lista de suprimen-

-
itadoras a ter em mãos, para apoiar o 
processo criativo. Isso inclui itens como 

de marcadores, giz de cera e papel.

A lista abaixo traz considerações rel-
ativas ao local e aos equipamentos. 
“Exigências mínimas” são as que a 
Women Win acredita serem absoluta-
mente necessárias para o sucesso de 

de CHD
Equipamento e 
suprimentos
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Tipo de equipamento Exigências mínimas Arranjo ideal
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Equipamento e 
suprimentos

Tipo de equipamento Exigências mínimas Arranjo ideal

Alto-falantes 
externos

Projetor Projetor de LCD e cabos para exibição dos 
exibição

Discos rígidos para 
salvar

Um disco rígido externo compartilhado *Além do mínimo, cartões de memória USB para 
cada participante (podem incluir o programa de 

Criação visual Acesso a imagens ou suprimentos para criar 
elementos visuais para as histórias Câmera digital com cabos e leitor de cartão SD

Edição de áudio ouvido compartilhados participante

Equipamento técnico 
de apoio Acesso a uma impressora Impressora a laser com papel branco

Suprimentos Flipchart e lousa branca (com marcadores 

Papelaria

Marcadores, giz de cera, canetas e/ou lápis

Papel branco

Marcadores, giz de cera, canetas, lápis-de-cor

Tinta e pincéis

Argila ou massinha

Papel branco e colorido

Formulários

suplementares

Formulários de consentimento

Avaliações
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Facilitadoras de CHD

que seja envolvente, seguro e encorajador, para 
que as participantes possam criar suas histórias. 

CHDs devem:

•
elas mesmas e as participantes, para criar 
um espaço de aprendizado e respeito mútuo. 

-
cias, cultura, raça,orientação sexual, idade, 
entre outros.

•
-

seguir adaptar-se e ajustar-se rapidamente 
às necessidades das participantes

• Estar dispostas a trabalhar dias longos e 

• Avaliar as participantes durante e depois 

ou assistência externa.

22
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Habilidades digitais e com computador. Para comandar uma 

-
quadamente preparada. Elas incluem:

•

• Organização básica de arquivos em computadores.

• Como baixar som e imagens gratuitos, com um entendi-

Habilidades de criação de histórias. A experiência de escrever 
e editar sua própria história é essencial para uma compreensão 
total das habilidades necessárias para ajudar outras meninas a 
escrever seus roteiros e seguir o arco narrativo. Recomendamos 

narrativo, ouvir amostras de histórias e revisar os slides de 
-

ras escreverem, editarem e contarem suas próprias histórias, 

Habilidades da 
facilitadora de CHD

de CHD
Facilitadoras de CHD

Resiliência.
pessoal, e também pode suscitar emoções com as quais seja 

público. Reconhecemos que contar histórias pessoais às vezes 

-
heres que vivenciaram trauma ou violência. Embora não seja 
nossa intenção revelar histórias no assunto de violência de 
gênero, esse assunto às vezes vem à tona nas histórias das par-

lidar com essa situação se ela vier, não apenas para o bem-estar 
das participantes, mas também para o seu.

Facilitar situações em que uma participante está passando por 

-

à experiência. A Women Win desenvolveu uma autoaval-

-
-

bem-sucedida dependem de seu bem-estar, então, cuide-se e 

40
23

Habilidades digitais e com computador. Para comandar uma 

-
quadamente preparada. Elas incluem:

•

• Organização básica de arquivos em computadores.

• Como baixar som e imagens gratuitos, com um entendi-

Habilidades de criação de histórias. A experiência de escrever 
e editar sua própria história é essencial para uma compreensão 
total das habilidades necessárias para ajudar outras meninas a 
escrever seus roteiros e seguir o arco narrativo. Recomendamos 

narrativo, ouvir amostras de histórias e revisar os slides de 
-

ras escreverem, editarem e contarem suas próprias histórias, 

Habilidades da 
facilitadora de CHD

de CHD
Facilitadoras de CHD

Resiliência.
pessoal, e também pode suscitar emoções com as quais seja 

público. Reconhecemos que contar histórias pessoais às vezes 

-
heres que vivenciaram trauma ou violência. Embora não seja 
nossa intenção revelar histórias no assunto de violência de 
gênero, esse assunto às vezes vem à tona nas histórias das par-

lidar com essa situação se ela vier, não apenas para o bem-estar 
das participantes, mas também para o seu.

Facilitar situações em que uma participante está passando por 

-

à experiência. A Women Win desenvolveu uma autoaval-

-
-

bem-sucedida dependem de seu bem-estar, então, cuide-se e 

-

-

,

lheres

liação para as



23

Habilidades digitais e com computador. Para comandar uma 

-
quadamente preparada. Elas incluem:

•

• Organização básica de arquivos em computadores.

• Como baixar som e imagens gratuitos, com um entendi-

Habilidades de criação de histórias. A experiência de escrever 
e editar sua própria história é essencial para uma compreensão 
total das habilidades necessárias para ajudar outras meninas a 
escrever seus roteiros e seguir o arco narrativo. Recomendamos 

narrativo, ouvir amostras de histórias e revisar os slides de 
-

ras escreverem, editarem e contarem suas próprias histórias, 

Habilidades da 
facilitadora de CHD

de CHD
Facilitadoras de CHD

Resiliência.
pessoal, e também pode suscitar emoções com as quais seja 

público. Reconhecemos que contar histórias pessoais às vezes 

-
heres que vivenciaram trauma ou violência. Embora não seja 
nossa intenção revelar histórias no assunto de violência de 
gênero, esse assunto às vezes vem à tona nas histórias das par-

lidar com essa situação se ela vier, não apenas para o bem-estar 
das participantes, mas também para o seu.

Facilitar situações em que uma participante está passando por 

-

à experiência. A Women Win desenvolveu uma autoaval-

-
-

bem-sucedida dependem de seu bem-estar, então, cuide-se e 

41
23

Habilidades digitais e com computador. Para comandar uma 

-
quadamente preparada. Elas incluem:

•

• Organização básica de arquivos em computadores.

• Como baixar som e imagens gratuitos, com um entendi-

Habilidades de criação de histórias. A experiência de escrever 
e editar sua própria história é essencial para uma compreensão 
total das habilidades necessárias para ajudar outras meninas a 
escrever seus roteiros e seguir o arco narrativo. Recomendamos 

narrativo, ouvir amostras de histórias e revisar os slides de 
-

ras escreverem, editarem e contarem suas próprias histórias, 

Habilidades da 
facilitadora de CHD

de CHD
Facilitadoras de CHD

Resiliência.
pessoal, e também pode suscitar emoções com as quais seja 

público. Reconhecemos que contar histórias pessoais às vezes 

-
heres que vivenciaram trauma ou violência. Embora não seja 
nossa intenção revelar histórias no assunto de violência de 
gênero, esse assunto às vezes vem à tona nas histórias das par-

lidar com essa situação se ela vier, não apenas para o bem-estar 
das participantes, mas também para o seu.

Facilitar situações em que uma participante está passando por 

-

à experiência. A Women Win desenvolveu uma autoaval-

-
-

bem-sucedida dependem de seu bem-estar, então, cuide-se e 
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Preparando as participantes. Dada a alta demanda para entrega 
-

cina, é crucial preparar as participantes. Algumas semanas antes 

pouco, os conteúdos de preparação das participantes que você pode 
encontrar na sessão 4 da Caixa de Ferramentas de CHD. Assim as 

e recursos de CHD em separado.

Participantes da CHD

de CHD
Participantes da CHD

Em geral, a Women Win tem como público-alvo mulheres entre 

responsáveis pelas participantes menores de idade, por meio de 

importantes de se levar em consideração quando pensamos no 

• Alfabetização digital e níveis de conforto usando tecno-
logia - Embora a CHDs não exija experiência com com-

Uma mescla de níveis dá oportunidades para o apren-
dizado de pares, em que aquelas com mais experiência 
técnica podem ajudar as outras.

• Níveis de alfabetização (falada, escrita e leitura) – É 

• Maturidade emocional – É importante considerar 
cuidadosamente o nível de maturidade emocional de cada 
participante, bem como a resiliência ao compartilhar, rea-
gir e responder ao processo de CHD.
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Exemplo de um 
cronograma 
detalhado de CHD
O exemplo abaixo mostra um cronograma de três dias de oficina 
de CHD. Esse cronograma traz exemplos de jogos e quebra-gelos 
energizantes (em azul) que você pode usar, mas sinta-se à vontade 
para adaptá-lo de modo a adequar-se a seu próprio estilo de facilitação.

Exemplo de um cronograma 
detalhado de CHD
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30

Cronograma para a 

Para uma oficina de CHD com foco em M&A, é necessário ter mais tempo para analisar 
os filmes de CHDs finais e considerar quaisquer temas recorrentes, similaridades 
ou diferenças entre todas as histórias, pensando a partir da perspectiva do impacto. 
Como o cronograma de três dias já é bastante intenso, a Women Win recomenda meio 
dia adicional para haver tempo suficiente de analisar as histórias. Um exemplo de 
cronograma pode ser visto a seguir:

Exemplo de um cronograma 
detalhado de CHD e M&A
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Envie uma mensagem de agradecimento a todas as participantes - Pode ser person-

planos de compartilhamento.

Execução dos planos de compartilhamento - Mantenha uma cópia do plano de com-

Mostram suas histórias à comunidade? Sobem no site da organização? Acompanhando 

Armazene o formulário de consentimento de cada participante - Se possível, esca-

garantir o armazenamento seguro da pasta de CHD de cada participante, bem como dos 
arquivos de suporte.

Checklist para acompanhamento 32

Checklist para 
acompanhamento 

aqui estão mais alguns passos para 
fechar completamente o processo.
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fechar completamente o processo.

Envie uma mensagem de agradecimento a todas as participantes - Pode ser person-

planos de compartilhamento.

Execução dos planos de compartilhamento - Mantenha uma cópia do plano de com-

Mostram suas histórias à comunidade? Sobem no site da organização? Acompanhando 

Armazene o formulário de consentimento de cada participante - Se possível, esca-

garantir o armazenamento seguro da pasta de CHD de cada participante, bem como dos 
arquivos de suporte.
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fechar completamente o processo.
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Envie uma mensagem de agradecimento a todas as participantes - Pode ser person-

planos de compartilhamento.

Execução dos planos de compartilhamento - Mantenha uma cópia do plano de com-

Mostram suas histórias à comunidade? Sobem no site da organização? Acompanhando 

Armazene o formulário de consentimento de cada participante - Se possível, esca-

garantir o armazenamento seguro da pasta de CHD de cada participante, bem como dos 
arquivos de suporte.

Checklist para acompanhamento 32

Checklist para 
acompanhamento 

aqui estão mais alguns passos para 
fechar completamente o processo.

Envie uma mensagem de agradecimento a todas as participantes - Pode ser person-

planos de compartilhamento.

Execução dos planos de compartilhamento - Mantenha uma cópia do plano de com-

Mostram suas histórias à comunidade? Sobem no site da organização? Acompanhando 

Armazene o formulário de consentimento de cada participante - Se possível, esca-

garantir o armazenamento seguro da pasta de CHD de cada participante, bem como dos 
arquivos de suporte.

Checklist para acompanhamento 32

Checklist para 
acompanhamento 

aqui estão mais alguns passos para 
fechar completamente o processo.
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• Apresentar o papel da 

• Abordar os tipos de sons 
disponíveis para vídeos e 
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Salvaguarda 
Considerações para 
a Oficina de 
Contação de 
Histórias Digitais
A segurança e proteção das participantes devem ser primordiais no planejamento e realização de 
uma oficina de Contação de Histórias Digitais. Escrever uma história pessoal, escutar as próprias 
palavras e observar as nossas imagens serve como um espelho para o nosso passado. Por isso, um 
eixo central da oficina é saber criar um espaço emocional seguro, onde as participantes se sintam 
apoiadas para refletir sobre momentos sensíveis que atravessam as suas histórias. As 
facilitadoras, indispensáveis para a criação desse espaço, precisam estar preparadas e oferecer 
oportunidades para que as meninas possam refletir sobre as suas jornadas, se abrir sobre o que 
estão sentindo, e se envolver em um ambiente de compartilhamento de histórias pessoais. Tão 
importante quanto as facilitadoras é a organização estar preparada em relação às suas políticas 
de salvaguarda e códigos de conduta, e considerar que as participantes tenham acesso a um 
suporte contínuo após a oficina, se necessário, seja por aconselhamento profissional ou acesso a 
uma mentora de confiança com quem possam continuar conversando.

Assim, diante do compromisso com a garantia da segurança física e emocional das participantes, 
este capítulo irá levantar algumas considerações sobre salvaguarda, que são indispensáveis para 
a realização da oficina de Contação de Histórias Digitais de maneira segura, responsável, 
cuidadosa e bem sucedida.
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• Verifique se o espaço da oficina está livre de objetos nocivos;

• Garanta que haja espaço suficiente para todas as atividades, quebra-gelos e jogos durante a 
oficina;

• Tenha sempre à mão um kit de primeiros socorros (lembre-se de incluir absorventes) e 
garanta que pelo menos uma das profissionais possua noções básicas de primeiros socorros;

• Agende as sessões em horários em que as meninas não precisem ir ou voltar de casa no 
escuro;

• Garanta banheiros e vestiários exclusivos para as meninas;

• Treine as facilitadoras envolvidas para que todas possam manter o espaço seguro para as 
meninas;

• Garanta a hidratação e alimentação adequada às participantes;

A criação de espaços seguros é fundamental para que as participantes possam se envolver 
totalmente e experimentar todos os benefícios da Oficina de Contação de Histórias Digitais. As 
facilitadoras terão uma grande influência na criação deste espaço seguro, em que as participantes 
possam refletir, compartilhar e apoiar umas às outras durante a oficina. Cada profissional tem seu 
próprio estilo e estratégias únicas, portanto, as recomendações abaixo devem ser tomadas no 
contexto de sua própria experiência e vivência com o grupo e/ou contexto da oficina.

Criar “espaços seguros” significa criar uma atmosfera ou ambiente onde as participantes se 
sintam livres para expressar a si mesmas e suas histórias. São espaços livres de julgamentos ou 
qualquer tipo de ameaças físicas e emocionais. Também são espaços privados, confidenciais, 
marcados por uma atmosfera de cuidado coletivo e apoio mútuo. Se as participantes sentirem que 
estão em perigo físico ou emocional, é improvável que queiram correr riscos ou expor suas 
vulnerabilidades ao compartilhar as suas histórias. No caso da oficina de Contação de Histórias 
Digitais, a criação de espaço seguro também envolve as participantes conhecerem os seus direitos 
como contadoras de histórias. Assim, a criação de espaços seguros também depende das próprias 
participantes, por isso o papel das facilitadoras é muito importante para guiar a construção dessa 
atmosfera.

Esteja ciente de como você apresenta a oficina de Contação de Histórias Digitais, a forma que as 
instruções são dadas e os exemplos escolhidos. O que você, como facilitadora, compartilha 
durante as primeiras sessões da oficina muitas vezes influencia as histórias que as meninas 
escolhem contar e as discussões nas quais elas se envolvem.

1 Espaços Seguros

Dicas para criar um espaço fisicamente seguro:
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Caso a implementação da oficina de Contação de Histórias Digitais seja realizada no contexto da 
pandemia da COVID-19, recomendamos que algumas medidas de biossegurança sejam 
rigorosamente respeitadas, para minimizar os riscos de transmissão do coronavírus e manter a 
segurança de todas as pessoas envolvidas. 

• Uso adequado de máscaras: Embora alguns modelos de máscaras sejam mais eficazes que 
outros, a melhor máscara é aquela à qual temos acesso. Contudo, na medida do possível, o 
ideal é que a organização implementadora forneça máscaras PFF2 (ou descartáveis) ao início 
de cada dia de oficina, pois não é possível ter o controle das condições em que as máscaras 
das participantes chegam. Atente-se também para o uso adequado das máscaras, ou seja, 
cobrindo completamente a boca e o nariz, e com boa vedação. 

• Distanciamento social: combine com as participantes de manter o distanciamento social 
entre todas, conforme seja possível no espaço disponível para as atividades da oficina. O ideal 
é manter, pelo menos, 1 metro de distância, ou pedir que haja um ou dois braços de distância 
entre as pessoas. 

• Uso de álcool 70%: a organização pode distribuir frascos individuais para as participantes, ou 
disponibilizar borrifadores em todos os espaços que serão utilizados para a realização da 
oficina. Contudo, é comum que as pessoas esqueçam de higienizar as mãos, por isso, é 
importante que as facilitadoras estejam atentas para borrifar álcool nas mãos das 
participantes ao início e final de cada atividade, especialmente quando há uso compartilhado 
de materiais. 

• Ventilação: sobretudo em salas ou espaços fechados, é fundamental pensar na importância 
de uma boa ventilação. Nesse sentido, ventiladores e janelas/portas abertas são essenciais 
para garantir uma corrente de ar que possa garantir a troca de ar no ambiente. Equipamentos 
de ar-condicionado não são recomendados nesse contexto. 

• Higienização dos espaços: não se esqueça de disponibilizar sabonete líquido e papel toalha 
para a higienização adequada das mãos, de realizar a limpeza dos ambientes regularmente, e 
higienizar os materiais de uso compartilhado. 

• Alimentação e Hidratação: priorize a alimentação e hidratação em espaços externos e com 
distanciamento entre as pessoas, e reforce a importância de não compartilharem copos, 
garrafas e talheres. Não se esqueça de interditar os bebedouros que exijam aproximação da 
boca.
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Convide as meninas a definir o que é importante para que elas se sintam bem participando da 
oficina e, a partir disso, proponha que o grupo crie alguns combinados de convivência;

• Garanta que as atividades aconteçam em espaços livres de intervenções de pessoas 
externas, para evitar que as meninas sejam observadas e interrompidas, e para criar um 
espaço onde haja confidencialidade;

• Para a oficina de Contação de Histórias Digitais com grupos de meninas ou mulheres, é 
importante considerar que as facilitadoras também sejam mulheres, para que as 
participantes se sintam emocionalmente mais seguras ao expor histórias pessoais;

• Estabeleça uma caixa para que as meninas possam dar feedbacks, fazer perguntas, e 
sugerirem temas, atividades ou maneiras pelas quais a oficina pode ser alterada para ser 
mais segura;

• Se possível, organize a sala de forma que o grupo possa sentar em um grande círculo 
durante as atividades da oficina. Isso permitirá que cada pessoa veja todas as outras no grupo 
ao mesmo tempo e criará uma atmosfera de horizontalidade;

• Se alguma atividade demandar divisão de grupos, certifique-se de utilizar estratégias 
inclusivas para a divisão, e não aquelas que colocam em evidência as participantes mais ou 
menos habilidosas (por exemplo, quando duas capitãs escolhem os times). Opte por 
dinâmicas que incentive o desenvolvimento da autoestima e não coloque nenhuma 
participante em situação de tensão, humilhação ou exposição;

• Permita que as participantes falem sobre suas histórias da forma que for mais confortável 
para elas;

• Garanta que o processo de contar histórias seja acessível a todas. Por exemplo, participantes 
com baixa alfabetização podem criar desenhos ao invés de escrever os seus roteiros;

• Adote uma política de tolerância zero para abuso ou assédio sexual, bem como 
procedimentos de segurança para garantir que, em caso de violação desta política, todas as 
participantes e profissionais entendam como abordar o problema e os canais corretos a serem 
acionados;

A composição do grupo também é um fator importante para se levar em conta na criação de 
espaços seguros, pois essas dinâmicas impactam a experiência e entrega das participantes nas 
atividades propostas durante a oficina de Contação de Histórias Digitais. Por isso, ao selecionar as 
participantes, considere questões como a idade das meninas, as suas habilidades de liderança, a 
raça/etnia das participantes, o território de onde elas vêm, entre outras questões que você achar 
relevante para o seu contexto.
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Dicas para criar um espaço emocionalmente seguro:

Observação
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Acerta-cone 

1. Divida a turma em duplas e peça para que cada menina da dupla fique de costas uma para a 
outra. 
2. Peça para que as meninas de cada dupla fiquem a uma distância de mais ou menos dois 
metros uma da outra, e coloque um cone entre as participantes de cada dupla. 
3. Explique que você indicará partes do corpo e as meninas deverão tocar o seu próprio corpo 
nos locais indicados por você. 
4. Após dizer algumas partes do corpo, você irá falar a palavra “cone” e as meninas deverão 
virar o corpo em direção ao cone e rapidamente tentar acertá-lo com a bola. 
5. Inicie a atividade falando pausadamente cada parte do corpo e, no intervalo entre as 
indicações, fale a palavra “cone”.

6. Você pode mencionar, por exemplo, as partes a seguir: cabelo, testa, sobrancelhas, olhos, 
orelhas, bochechas, nariz, lábios, queixo, pescoço, ombros, peito, braços, barriga, mãos, dedos, 
cintura, quadril, genitais, nádegas, pernas, joelhos, pés, dedos do pé. Procure usar palavras 
para as partes do corpo que sejam comuns na sua região. 
7. Ao final da atividade, você pode dividir as meninas que ficaram do lado direito do cone e as 
que ficaram do lado esquerdo, em dois grupos diferentes. 

Movimento no espaço 

1. Peça para as meninas caminharem pelo espaço olhando nos olhos umas das outras. 
2. Peça para elas se cumprimentarem dando um soquinho com as mãos e, após alguns 
segundos, peça para elas rapidamente formarem duplas. Em duplas peça para elas 
compartilharem entre si o que você achar interessante para este momento de aplicação da 
atividade (por exemplo: nome, idade e comida que mais gosta). 
3. Na segunda rodada, peça para se cumprimentarem encostando o pé no pé da colega e, após 
alguns segundos, para formarem trios, em que compartilharão uma outra informação entre si 
(por exemplo: nome, time que torce e qual animal seria). 
4. Na terceira rodada, peça para elas continuarem se movimentando pelo espaço, mas agora 
se cumprimentando encostando o quadril. Após alguns segundos, peça para que elas formem 
quartetos onde cada uma deve compartilhar outro aspecto sobre si, como por exemplo: nome, 
esporte favorito e uma meta por ano. 
5. No final, você terá formado grupos de 4. Você pode adaptar esta atividade de acordo com o 
contexto local e a sua necessidade em relação ao número de participantes que deseja ter por 
grupo ao final. 

Sugestões de dinâmicas para divisão de grupos:
Sorteio

1. Corte pequenos pedaços de papel, de acordo com o número de meninas em sua turma. 
2. Escreva uma modalidade esportiva/nomes de atletas/nomes de mulheres históricas 
diferentes para cada grupo. Por exemplo: se você quiser dividir as meninas em 4 grupos, 
precisará definir 4 modalidades (ex. remo, esgrima, escalada, e futebol). 
3. Desenhe os símbolos ou escreva o nome das modalidades nos papéis, de acordo com a 
quantidade de meninas que ficará em cada grupo. Em uma turma de 20 meninas, por 
exemplo, será necessário desenhar cada um dos 4 símbolos cinco vezes, caso você queira 
formar 4 grupos. 
4. Dobre os papéis e coloque-os em uma caixa ou saco e entregue um papel para cada 
menina. 
5. Quando todas tiverem um papel, peça para abrirem e, em seus lugares, fazerem mímicas de 
acordo com a modalidade que receberem. As meninas devem encontrar quem tem a mesma 
modalidade e, assim, formarem grupos.

Pedra, papel e tesoura / par ou ímpar 
1. Peça para as meninas formarem duplas. Elas geralmente irão escolher alguma colega que 
já conhecem. 
2. Agora, peça para elas formarem 2 fileiras, uma de frente para a outra, de forma que as 
duplas estejam todas alinhadas. Explique que elas irão disputar par ou ímpar (ou pedra, papel 
e tesoura), 3 vezes. 
3. Ao final, peça para as meninas que estiverem na fileira 1 formarem um time, e as meninas 
da fileira 2 formarem outro. 

Casa, pessoa e terremoto
1. Peça para as meninas formarem trios e, em seguida, peça para elas escolherem quem será 
“pessoa” (1 participante) e quem será “casa” (2 participantes). 
2. Explique que quem é “casa” deve formar com o corpo, e em duplas, a imagem de uma casa. 
E quem é “pessoa” deve ficar embaixo da “casa”. 
3. Quando a facilitadora falar “casa”, todas as participantes que forem “casa” devem se 
movimentar juntas pelo espaço e encontrar novas “pessoas” (reforce que não é permitido 
ficar com a mesma “pessoa” no grupo). 
4. Quando a facilitadora falar “pessoa”, todas as participantes que forem “pessoa” devem se 
movimentar pelo espaço e encontrar novas casas. 
5. Quando a facilitadora falar “terremoto”, todos os trios se desfazem e as participantes devem 
formar trios com outras pessoas, podendo trocar de posição se quiserem (ex: quem era “casa”

na rodada anterior pode ser “pessoa” nesta rodada) 
6. Faça algumas rodadas para as meninas se movimentarem. Na última rodada, peça para 
elas formarem trios com o grupo que ficaram. 

Mesversário 
1. Peça para as meninas se organizarem em fila, segundo o mês de nascimento de cada uma 
em no máximo 40 segundos.
2. Em seguida, divida o grupo de acordo com a organização que deseja. Por exemplo: meninas 
que fazem aniversário até junho compõem uma equipe e as demais alunas que fazem 
aniversário de julho a dezembro compõem o outro time. 

Marta e Formiga 
1. Peça para que as meninas da turma formem duplas. 
2. Elas deverão escolher quem da dupla será a Marta e quem será a Formiga. Em seguida, peça 
para que todas as meninas que são a Marta formem um grupo e as que são a Formiga formam 
outro grupo.
3. Você pode adaptar de acordo com o contexto e escolher outras atletas para realizar a 
atividade, conforme o número de grupos desejado.



Acerta-cone 

1. Divida a turma em duplas e peça para que cada menina da dupla fique de costas uma para a 
outra. 
2. Peça para que as meninas de cada dupla fiquem a uma distância de mais ou menos dois 
metros uma da outra, e coloque um cone entre as participantes de cada dupla. 
3. Explique que você indicará partes do corpo e as meninas deverão tocar o seu próprio corpo 
nos locais indicados por você. 
4. Após dizer algumas partes do corpo, você irá falar a palavra “cone” e as meninas deverão 
virar o corpo em direção ao cone e rapidamente tentar acertá-lo com a bola. 
5. Inicie a atividade falando pausadamente cada parte do corpo e, no intervalo entre as 
indicações, fale a palavra “cone”.

6. Você pode mencionar, por exemplo, as partes a seguir: cabelo, testa, sobrancelhas, olhos, 
orelhas, bochechas, nariz, lábios, queixo, pescoço, ombros, peito, braços, barriga, mãos, dedos, 
cintura, quadril, genitais, nádegas, pernas, joelhos, pés, dedos do pé. Procure usar palavras 
para as partes do corpo que sejam comuns na sua região. 
7. Ao final da atividade, você pode dividir as meninas que ficaram do lado direito do cone e as 
que ficaram do lado esquerdo, em dois grupos diferentes. 

Movimento no espaço 

1. Peça para as meninas caminharem pelo espaço olhando nos olhos umas das outras. 
2. Peça para elas se cumprimentarem dando um soquinho com as mãos e, após alguns 
segundos, peça para elas rapidamente formarem duplas. Em duplas peça para elas 
compartilharem entre si o que você achar interessante para este momento de aplicação da 
atividade (por exemplo: nome, idade e comida que mais gosta). 
3. Na segunda rodada, peça para se cumprimentarem encostando o pé no pé da colega e, após 
alguns segundos, para formarem trios, em que compartilharão uma outra informação entre si 
(por exemplo: nome, time que torce e qual animal seria). 
4. Na terceira rodada, peça para elas continuarem se movimentando pelo espaço, mas agora 
se cumprimentando encostando o quadril. Após alguns segundos, peça para que elas formem 
quartetos onde cada uma deve compartilhar outro aspecto sobre si, como por exemplo: nome, 
esporte favorito e uma meta por ano. 
5. No final, você terá formado grupos de 4. Você pode adaptar esta atividade de acordo com o 
contexto local e a sua necessidade em relação ao número de participantes que deseja ter por 
grupo ao final. 
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Sorteio
1. Corte pequenos pedaços de papel, de acordo com o número de meninas em sua turma. 
2. Escreva uma modalidade esportiva/nomes de atletas/nomes de mulheres históricas 
diferentes para cada grupo. Por exemplo: se você quiser dividir as meninas em 4 grupos, 
precisará definir 4 modalidades (ex. remo, esgrima, escalada, e futebol). 
3. Desenhe os símbolos ou escreva o nome das modalidades nos papéis, de acordo com a 
quantidade de meninas que ficará em cada grupo. Em uma turma de 20 meninas, por 
exemplo, será necessário desenhar cada um dos 4 símbolos cinco vezes, caso você queira 
formar 4 grupos. 
4. Dobre os papéis e coloque-os em uma caixa ou saco e entregue um papel para cada 
menina. 
5. Quando todas tiverem um papel, peça para abrirem e, em seus lugares, fazerem mímicas de 
acordo com a modalidade que receberem. As meninas devem encontrar quem tem a mesma 
modalidade e, assim, formarem grupos.

Pedra, papel e tesoura / par ou ímpar 
1. Peça para as meninas formarem duplas. Elas geralmente irão escolher alguma colega que 
já conhecem. 
2. Agora, peça para elas formarem 2 fileiras, uma de frente para a outra, de forma que as 
duplas estejam todas alinhadas. Explique que elas irão disputar par ou ímpar (ou pedra, papel 
e tesoura), 3 vezes. 
3. Ao final, peça para as meninas que estiverem na fileira 1 formarem um time, e as meninas 
da fileira 2 formarem outro. 

Casa, pessoa e terremoto
1. Peça para as meninas formarem trios e, em seguida, peça para elas escolherem quem será 
“pessoa” (1 participante) e quem será “casa” (2 participantes). 
2. Explique que quem é “casa” deve formar com o corpo, e em duplas, a imagem de uma casa. 
E quem é “pessoa” deve ficar embaixo da “casa”. 
3. Quando a facilitadora falar “casa”, todas as participantes que forem “casa” devem se 
movimentar juntas pelo espaço e encontrar novas “pessoas” (reforce que não é permitido 
ficar com a mesma “pessoa” no grupo). 
4. Quando a facilitadora falar “pessoa”, todas as participantes que forem “pessoa” devem se 
movimentar pelo espaço e encontrar novas casas. 
5. Quando a facilitadora falar “terremoto”, todos os trios se desfazem e as participantes devem 
formar trios com outras pessoas, podendo trocar de posição se quiserem (ex: quem era “casa”

na rodada anterior pode ser “pessoa” nesta rodada) 
6. Faça algumas rodadas para as meninas se movimentarem. Na última rodada, peça para 
elas formarem trios com o grupo que ficaram. 

Mesversário 
1. Peça para as meninas se organizarem em fila, segundo o mês de nascimento de cada uma 
em no máximo 40 segundos.
2. Em seguida, divida o grupo de acordo com a organização que deseja. Por exemplo: meninas 
que fazem aniversário até junho compõem uma equipe e as demais alunas que fazem 
aniversário de julho a dezembro compõem o outro time. 

Marta e Formiga 
1. Peça para que as meninas da turma formem duplas. 
2. Elas deverão escolher quem da dupla será a Marta e quem será a Formiga. Em seguida, peça 
para que todas as meninas que são a Marta formem um grupo e as que são a Formiga formam 
outro grupo.
3. Você pode adaptar de acordo com o contexto e escolher outras atletas para realizar a 
atividade, conforme o número de grupos desejado.



Acerta-cone 

1. Divida a turma em duplas e peça para que cada menina da dupla fique de costas uma para a 
outra. 
2. Peça para que as meninas de cada dupla fiquem a uma distância de mais ou menos dois 
metros uma da outra, e coloque um cone entre as participantes de cada dupla. 
3. Explique que você indicará partes do corpo e as meninas deverão tocar o seu próprio corpo 
nos locais indicados por você. 
4. Após dizer algumas partes do corpo, você irá falar a palavra “cone” e as meninas deverão 
virar o corpo em direção ao cone e rapidamente tentar acertá-lo com a bola. 
5. Inicie a atividade falando pausadamente cada parte do corpo e, no intervalo entre as 
indicações, fale a palavra “cone”.

6. Você pode mencionar, por exemplo, as partes a seguir: cabelo, testa, sobrancelhas, olhos, 
orelhas, bochechas, nariz, lábios, queixo, pescoço, ombros, peito, braços, barriga, mãos, dedos, 
cintura, quadril, genitais, nádegas, pernas, joelhos, pés, dedos do pé. Procure usar palavras 
para as partes do corpo que sejam comuns na sua região. 
7. Ao final da atividade, você pode dividir as meninas que ficaram do lado direito do cone e as 
que ficaram do lado esquerdo, em dois grupos diferentes. 

Movimento no espaço 

1. Peça para as meninas caminharem pelo espaço olhando nos olhos umas das outras. 
2. Peça para elas se cumprimentarem dando um soquinho com as mãos e, após alguns 
segundos, peça para elas rapidamente formarem duplas. Em duplas peça para elas 
compartilharem entre si o que você achar interessante para este momento de aplicação da 
atividade (por exemplo: nome, idade e comida que mais gosta). 
3. Na segunda rodada, peça para se cumprimentarem encostando o pé no pé da colega e, após 
alguns segundos, para formarem trios, em que compartilharão uma outra informação entre si 
(por exemplo: nome, time que torce e qual animal seria). 
4. Na terceira rodada, peça para elas continuarem se movimentando pelo espaço, mas agora 
se cumprimentando encostando o quadril. Após alguns segundos, peça para que elas formem 
quartetos onde cada uma deve compartilhar outro aspecto sobre si, como por exemplo: nome, 
esporte favorito e uma meta por ano. 
5. No final, você terá formado grupos de 4. Você pode adaptar esta atividade de acordo com o 
contexto local e a sua necessidade em relação ao número de participantes que deseja ter por 
grupo ao final. 
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2 Papéis Essenciais da Facilitadora

Como facilitadora, suas palavras, postura corporal e atitudes têm um grande impacto na energia 
do grupo e, consequentemente, no envolvimento das participantes nas atividades da oficina. Estar 
fisicamente, mentalmente e emocionalmente presente é essencial. Embora você não possa prever 
o que acontecerá durante a oficina, você pode monitorar a energia do grupo e mudar sua atitude 
de acordo com algumas dicas a seguir.

• Prepare-se, leia a sessão previamente e se possível aprofunde-se naquele tema. Separe os 
materiais necessários para a atividade com antecedência;

• Organize previamente o espaço da atividade. Isso otimiza o tempo que você tem com as 
meninas e evita a dispersão do grupo;

• Reserve um tempo para abrir cada sessão com uma atividade energizante para quebrar o 
gelo ou uma atividade que ajudará as participantes a se concentrarem nos tópicos da sessão;

• Demonstre entusiasmo e empolgação pelas atividades propostas;

• Mantenha uma postura corporal aberta: olhe as participantes nos olhos, mantenha os 
ombros para trás e os braços descruzados. Se você, como facilitadora, comunicar uma 
linguagem corporal fechada, você baixa a energia da sala e desestimula as participantes;

Sorteio
1. Corte pequenos pedaços de papel, de acordo com o número de meninas em sua turma. 
2. Escreva uma modalidade esportiva/nomes de atletas/nomes de mulheres históricas 
diferentes para cada grupo. Por exemplo: se você quiser dividir as meninas em 4 grupos, 
precisará definir 4 modalidades (ex. remo, esgrima, escalada, e futebol). 
3. Desenhe os símbolos ou escreva o nome das modalidades nos papéis, de acordo com a 
quantidade de meninas que ficará em cada grupo. Em uma turma de 20 meninas, por 
exemplo, será necessário desenhar cada um dos 4 símbolos cinco vezes, caso você queira 
formar 4 grupos. 
4. Dobre os papéis e coloque-os em uma caixa ou saco e entregue um papel para cada 
menina. 
5. Quando todas tiverem um papel, peça para abrirem e, em seus lugares, fazerem mímicas de 
acordo com a modalidade que receberem. As meninas devem encontrar quem tem a mesma 
modalidade e, assim, formarem grupos.

Pedra, papel e tesoura / par ou ímpar 
1. Peça para as meninas formarem duplas. Elas geralmente irão escolher alguma colega que 
já conhecem. 
2. Agora, peça para elas formarem 2 fileiras, uma de frente para a outra, de forma que as 
duplas estejam todas alinhadas. Explique que elas irão disputar par ou ímpar (ou pedra, papel 
e tesoura), 3 vezes. 
3. Ao final, peça para as meninas que estiverem na fileira 1 formarem um time, e as meninas 
da fileira 2 formarem outro. 

Casa, pessoa e terremoto
1. Peça para as meninas formarem trios e, em seguida, peça para elas escolherem quem será 
“pessoa” (1 participante) e quem será “casa” (2 participantes). 
2. Explique que quem é “casa” deve formar com o corpo, e em duplas, a imagem de uma casa. 
E quem é “pessoa” deve ficar embaixo da “casa”. 
3. Quando a facilitadora falar “casa”, todas as participantes que forem “casa” devem se 
movimentar juntas pelo espaço e encontrar novas “pessoas” (reforce que não é permitido 
ficar com a mesma “pessoa” no grupo). 
4. Quando a facilitadora falar “pessoa”, todas as participantes que forem “pessoa” devem se 
movimentar pelo espaço e encontrar novas casas. 
5. Quando a facilitadora falar “terremoto”, todos os trios se desfazem e as participantes devem 
formar trios com outras pessoas, podendo trocar de posição se quiserem (ex: quem era “casa”

na rodada anterior pode ser “pessoa” nesta rodada) 
6. Faça algumas rodadas para as meninas se movimentarem. Na última rodada, peça para 
elas formarem trios com o grupo que ficaram. 

Mesversário 
1. Peça para as meninas se organizarem em fila, segundo o mês de nascimento de cada uma 
em no máximo 40 segundos.
2. Em seguida, divida o grupo de acordo com a organização que deseja. Por exemplo: meninas 
que fazem aniversário até junho compõem uma equipe e as demais alunas que fazem 
aniversário de julho a dezembro compõem o outro time. 

Marta e Formiga 
1. Peça para que as meninas da turma formem duplas. 
2. Elas deverão escolher quem da dupla será a Marta e quem será a Formiga. Em seguida, peça 
para que todas as meninas que são a Marta formem um grupo e as que são a Formiga formam 
outro grupo.
3. Você pode adaptar de acordo com o contexto e escolher outras atletas para realizar a 
atividade, conforme o número de grupos desejado.

• Jamais utilize o celular durante as atividades, a menos que seja para fins relacionados à 
própria oficina. Você é uma referência para as participantes, portanto, essas atividades 
podem influenciar negativamente o engajamento do grupo;

• Na medida do possível, busque participar das atividades, dinâmicas e quebra-gelos. Essa é 
mais uma forma de estimular as meninas e elevar a energia do grupo;

• Incentive a participação ativa das meninas e evite falas muito longas. Durante as 
apresentações, você pode estimular as meninas a opinar sobre o que está sendo trabalhado;

• Esteja atenta para não reproduzir julgamentos e/ou falas racistas, machistas, gordofóbicas, 
LGBTIfóbicas, capacististas, e todas aquelas que reproduzem padrões normativos e 
discriminatórios, que afetam negativamente a autoestima e o desenvolvimento das meninas;

• Procure estar posicionada sempre no mesmo nível que as meninas para não passar a ideia 
de que você está em algum nível superior. Por exemplo, se as meninas estiverem em pé, 
mantenha-se em pé junto a elas; se estiverem sentadas em roda no chão, se possível, sente-se 
também no mesmo nível que elas;

• Procure aprender e chamar as participantes pelo nome. Isso demonstra que você reconhece 
e valoriza cada uma delas;

• Destaque atitudes positivas sempre;

• Explique às meninas os objetivos de cada atividade para que elas entendam o propósito do 
que estão fazendo;

• Encoraje sempre o esforço e o progresso das meninas. O processo de criação de histórias 
digitais pode ser bastante denso, trabalhoso e cansativo, portanto, o seu papel como 
facilitadora é justamente facilitar esse processo, e energizar as meninas para que elas 
atinjam os seus objetivos na oficina;

• Lembre-se de, ao longo da oficina, enfatizar o processo mais do que o produto. Com certeza é 
gratificante finalizar o áudio/vídeo de contação de história digital; contudo, o mais essencial é 
o processo de criação da narrativa de transformação pessoal;

• Adapte e tenha alternativas para meninas com diferentes habilidades;

• Procure sempre pedir o feedback das meninas em relação às atividades e, se possível, 
adaptar a agenda de acordo com as necessidades do grupo;

• Caso você sinta que o grupo está retraído, compartilhar uma experiência pessoal pode ser 
uma estratégia para iniciar a conversa e motivar a participação delas;

• Escute e dê atenção ao que as meninas têm a dizer em qualquer momento da oficina;

• Permita que as participantes façam pequenas pausas durante as atividades, se necessário;

• Esteja ciente do tempo e das necessidades das meninas para processar ou analisar as 
informações com o tempo disponível para as atividades da sessão. Por exemplo, se o grupo 
precisar de mais tempo para processar um tópico muito emocional ou difícil, gaste mais 
tempo na discussão e faça um plano para reduzir outra atividade. E lembre-se, mantenha o 
controle do tempo das atividades! É importante respeitar o fato de que elas também têm 
outros compromissos;

• Revise os objetivos do dia para avaliar se eles foram alcançados. Se foram cumpridos, pense 
em como continuar desenvolvendo-os nos próximos encontros. Se eles não foram cumpridos, 
pense em como você pode usar o início do próximo encontro para retomá-los. Cada atividade 
é baseada no conhecimento adquirido na atividade anterior, portanto, é importante garantir 
que todos os objetivos sejam alcançados;

• Antes da exibição dos filmes no último dia, lembre as participantes de respeitar as histórias 
das outras participantes e dos demais combinados de convivência estabelecidos no início da 
oficina;

• Se as participantes concordarem em convidar pessoas externas para a exibição das 
contações de histórias digitais, certifique-se de que todas as participantes estejam cientes 
disso antes de dar o consentimento para compartilhar sua história.

• Ao final da oficina, é importante “fechar o espaço”, ou seja, encerrar a oficina de Contação de 
Histórias Digitais de uma maneira que permita as participantes uma sensação de 
encerramento e completude, para que não fiquem com perguntas ou preocupações depois.
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Como facilitadora, suas palavras, postura corporal e atitudes têm um grande impacto na energia 
do grupo e, consequentemente, no envolvimento das participantes nas atividades da oficina. Estar 
fisicamente, mentalmente e emocionalmente presente é essencial. Embora você não possa prever 
o que acontecerá durante a oficina, você pode monitorar a energia do grupo e mudar sua atitude 
de acordo com algumas dicas a seguir.

• Prepare-se, leia a sessão previamente e se possível aprofunde-se naquele tema. Separe os 
materiais necessários para a atividade com antecedência;

• Organize previamente o espaço da atividade. Isso otimiza o tempo que você tem com as 
meninas e evita a dispersão do grupo;

• Reserve um tempo para abrir cada sessão com uma atividade energizante para quebrar o 
gelo ou uma atividade que ajudará as participantes a se concentrarem nos tópicos da sessão;

• Demonstre entusiasmo e empolgação pelas atividades propostas;

• Mantenha uma postura corporal aberta: olhe as participantes nos olhos, mantenha os 
ombros para trás e os braços descruzados. Se você, como facilitadora, comunicar uma 
linguagem corporal fechada, você baixa a energia da sala e desestimula as participantes;

• Jamais utilize o celular durante as atividades, a menos que seja para fins relacionados à 
própria oficina. Você é uma referência para as participantes, portanto, essas atividades 
podem influenciar negativamente o engajamento do grupo;

• Na medida do possível, busque participar das atividades, dinâmicas e quebra-gelos. Essa é 
mais uma forma de estimular as meninas e elevar a energia do grupo;

• Incentive a participação ativa das meninas e evite falas muito longas. Durante as 
apresentações, você pode estimular as meninas a opinar sobre o que está sendo trabalhado;

• Esteja atenta para não reproduzir julgamentos e/ou falas racistas, machistas, gordofóbicas, 
LGBTIfóbicas, capacististas, e todas aquelas que reproduzem padrões normativos e 
discriminatórios, que afetam negativamente a autoestima e o desenvolvimento das meninas;

• Procure estar posicionada sempre no mesmo nível que as meninas para não passar a ideia 
de que você está em algum nível superior. Por exemplo, se as meninas estiverem em pé, 
mantenha-se em pé junto a elas; se estiverem sentadas em roda no chão, se possível, sente-se 
também no mesmo nível que elas;

• Procure aprender e chamar as participantes pelo nome. Isso demonstra que você reconhece 
e valoriza cada uma delas;

• Destaque atitudes positivas sempre;

• Explique às meninas os objetivos de cada atividade para que elas entendam o propósito do 
que estão fazendo;

• Encoraje sempre o esforço e o progresso das meninas. O processo de criação de histórias 
digitais pode ser bastante denso, trabalhoso e cansativo, portanto, o seu papel como 
facilitadora é justamente facilitar esse processo, e energizar as meninas para que elas 
atinjam os seus objetivos na oficina;

• Lembre-se de, ao longo da oficina, enfatizar o processo mais do que o produto. Com certeza é 
gratificante finalizar o áudio/vídeo de contação de história digital; contudo, o mais essencial é 
o processo de criação da narrativa de transformação pessoal;

• Adapte e tenha alternativas para meninas com diferentes habilidades;

• Procure sempre pedir o feedback das meninas em relação às atividades e, se possível, 
adaptar a agenda de acordo com as necessidades do grupo;

• Caso você sinta que o grupo está retraído, compartilhar uma experiência pessoal pode ser 
uma estratégia para iniciar a conversa e motivar a participação delas;

• Escute e dê atenção ao que as meninas têm a dizer em qualquer momento da oficina;

• Permita que as participantes façam pequenas pausas durante as atividades, se necessário;

• Esteja ciente do tempo e das necessidades das meninas para processar ou analisar as 
informações com o tempo disponível para as atividades da sessão. Por exemplo, se o grupo 
precisar de mais tempo para processar um tópico muito emocional ou difícil, gaste mais 
tempo na discussão e faça um plano para reduzir outra atividade. E lembre-se, mantenha o 
controle do tempo das atividades! É importante respeitar o fato de que elas também têm 
outros compromissos;

• Revise os objetivos do dia para avaliar se eles foram alcançados. Se foram cumpridos, pense 
em como continuar desenvolvendo-os nos próximos encontros. Se eles não foram cumpridos, 
pense em como você pode usar o início do próximo encontro para retomá-los. Cada atividade 
é baseada no conhecimento adquirido na atividade anterior, portanto, é importante garantir 
que todos os objetivos sejam alcançados;

• Antes da exibição dos filmes no último dia, lembre as participantes de respeitar as histórias 
das outras participantes e dos demais combinados de convivência estabelecidos no início da 
oficina;

• Se as participantes concordarem em convidar pessoas externas para a exibição das 
contações de histórias digitais, certifique-se de que todas as participantes estejam cientes 
disso antes de dar o consentimento para compartilhar sua história.

• Ao final da oficina, é importante “fechar o espaço”, ou seja, encerrar a oficina de Contação de 
Histórias Digitais de uma maneira que permita as participantes uma sensação de 
encerramento e completude, para que não fiquem com perguntas ou preocupações depois.
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gelo ou uma atividade que ajudará as participantes a se concentrarem nos tópicos da sessão;

• Demonstre entusiasmo e empolgação pelas atividades propostas;

• Mantenha uma postura corporal aberta: olhe as participantes nos olhos, mantenha os 
ombros para trás e os braços descruzados. Se você, como facilitadora, comunicar uma 
linguagem corporal fechada, você baixa a energia da sala e desestimula as participantes;

• Jamais utilize o celular durante as atividades, a menos que seja para fins relacionados à 
própria oficina. Você é uma referência para as participantes, portanto, essas atividades 
podem influenciar negativamente o engajamento do grupo;

• Na medida do possível, busque participar das atividades, dinâmicas e quebra-gelos. Essa é 
mais uma forma de estimular as meninas e elevar a energia do grupo;

• Incentive a participação ativa das meninas e evite falas muito longas. Durante as 
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também no mesmo nível que elas;
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• Explique às meninas os objetivos de cada atividade para que elas entendam o propósito do 
que estão fazendo;

• Encoraje sempre o esforço e o progresso das meninas. O processo de criação de histórias 
digitais pode ser bastante denso, trabalhoso e cansativo, portanto, o seu papel como 
facilitadora é justamente facilitar esse processo, e energizar as meninas para que elas 
atinjam os seus objetivos na oficina;

• Lembre-se de, ao longo da oficina, enfatizar o processo mais do que o produto. Com certeza é 
gratificante finalizar o áudio/vídeo de contação de história digital; contudo, o mais essencial é 
o processo de criação da narrativa de transformação pessoal;

• Adapte e tenha alternativas para meninas com diferentes habilidades;

• Procure sempre pedir o feedback das meninas em relação às atividades e, se possível, 
adaptar a agenda de acordo com as necessidades do grupo;

• Caso você sinta que o grupo está retraído, compartilhar uma experiência pessoal pode ser 
uma estratégia para iniciar a conversa e motivar a participação delas;

• Escute e dê atenção ao que as meninas têm a dizer em qualquer momento da oficina;

• Permita que as participantes façam pequenas pausas durante as atividades, se necessário;

• Esteja ciente do tempo e das necessidades das meninas para processar ou analisar as 
informações com o tempo disponível para as atividades da sessão. Por exemplo, se o grupo 
precisar de mais tempo para processar um tópico muito emocional ou difícil, gaste mais 
tempo na discussão e faça um plano para reduzir outra atividade. E lembre-se, mantenha o 
controle do tempo das atividades! É importante respeitar o fato de que elas também têm 
outros compromissos;

• Revise os objetivos do dia para avaliar se eles foram alcançados. Se foram cumpridos, pense 
em como continuar desenvolvendo-os nos próximos encontros. Se eles não foram cumpridos, 
pense em como você pode usar o início do próximo encontro para retomá-los. Cada atividade 
é baseada no conhecimento adquirido na atividade anterior, portanto, é importante garantir 
que todos os objetivos sejam alcançados;

• Antes da exibição dos filmes no último dia, lembre as participantes de respeitar as histórias 
das outras participantes e dos demais combinados de convivência estabelecidos no início da 
oficina;

• Se as participantes concordarem em convidar pessoas externas para a exibição das 
contações de histórias digitais, certifique-se de que todas as participantes estejam cientes 
disso antes de dar o consentimento para compartilhar sua história.

• Ao final da oficina, é importante “fechar o espaço”, ou seja, encerrar a oficina de Contação de 
Histórias Digitais de uma maneira que permita as participantes uma sensação de 
encerramento e completude, para que não fiquem com perguntas ou preocupações depois.

O Círculo de Histórias é a atividade da oficina de Contação de Histórias Digitais que representa um 
dos momentos mais sensíveis e vulneráveis para as participantes, pois elas compartilham em voz 
alta as suas histórias pessoais com outras pessoas, muitas vezes pela primeira vez. Como 
facilitadora, é importante você prestar atenção extra com a segurança emocional deste espaço. 
Algumas dicas são:

• Relembre os combinados de convivência antes e, se necessário, durante a atividade do Círculo de 
Histórias, e reforce que este é um espaço seguro e confidencial;

• Antes do círculo de histórias, não deixe de explicar a metodologia do feedback sanduíche e 
lembre o grupo de dar feedback sobre as histórias e não sobre as pessoas;

Nota para as facilitadoras

•  Comece a atividade com um exercício de relaxamento que permita as participantes se sintam 
mais confortáveis;

• Peça para as meninas se sentarem em círculo para que todas possam se ver;

• Caso tenha o apoio de outras facilitadoras, divida as meninas em pequenos grupos para a 
atividade, de forma que haja mais tempo para cada participante contar sua história, assim como 
dar e receber feedbacks;

• Não permita que pessoas de fora observem a atividade, as únicas pessoas na sala devem ser as 
participantes e facilitadoras;

• Permita que as participantes compartilhem suas histórias se estiverem à vontade para isso. 
Caso alguma menina não esteja à vontade, sugira outras alternativas, como compartilhar apenas 
para as facilitadoras em outro momento, mas lembre-se que isso não é uma obrigatoriedade;

• Se uma ou várias participantes começarem a compartilhar tópicos delicados, agradeça a elas 
pela confiança no grupo e por compartilhar. Tente tirar algo positivo das histórias e concentre-se 
na resiliência da participante, na força de sua luta e no poder de sua história;

• Certifique-se de que haja ao menos duas facilitadoras por grupo, durante a atividade do Círculo 
de Histórias. Poder contar com uma facilitadora para levar as participantes para tomar um ar, se 
elas estiverem em conflito consigo mesmas emocionalmente e precisarem deixar o grupo por 
alguns instantes, por exemplo, ou mesmo para fornecer uma atenção especial, é um cuidado 
importante. Assim, as outras facilitadoras podem dar continuidade a oficina com o restante do 
grupo, sem expor ninguém mas respeitando os tempos e processos individuais das participantes, 
ao mesmo tempo em que elas também estão acompanhadas.

• Se você estiver trabalhando com um grupo particularmente vulnerável ou se algumas 
participantes da oficina preferirem não apresentar uma história de seu passado, considere 
pensar em alternativas, como opções que se concentrem mais no futuro, por exemplo. Embora 
elas ainda não queiram refletir sobre seu passado, pode haver uma maneira de suas histórias se 
conectarem com a uma versão futura de si mesmas ou de suas visões e sonhos para o futuro.



O Círculo de Histórias é a atividade da oficina de Contação de Histórias Digitais que representa um 
dos momentos mais sensíveis e vulneráveis para as participantes, pois elas compartilham em voz 
alta as suas histórias pessoais com outras pessoas, muitas vezes pela primeira vez. Como 
facilitadora, é importante você prestar atenção extra com a segurança emocional deste espaço. 
Algumas dicas são:

• Relembre os combinados de convivência antes e, se necessário, durante a atividade do Círculo de 
Histórias, e reforce que este é um espaço seguro e confidencial;

• Antes do círculo de histórias, não deixe de explicar a metodologia do feedback sanduíche e 
lembre o grupo de dar feedback sobre as histórias e não sobre as pessoas;

•  Comece a atividade com um exercício de relaxamento que permita as participantes se sintam 
mais confortáveis;

• Peça para as meninas se sentarem em círculo para que todas possam se ver;

• Caso tenha o apoio de outras facilitadoras, divida as meninas em pequenos grupos para a 
atividade, de forma que haja mais tempo para cada participante contar sua história, assim como 
dar e receber feedbacks;

• Não permita que pessoas de fora observem a atividade, as únicas pessoas na sala devem ser as 
participantes e facilitadoras;

• Permita que as participantes compartilhem suas histórias se estiverem à vontade para isso. 
Caso alguma menina não esteja à vontade, sugira outras alternativas, como compartilhar apenas 
para as facilitadoras em outro momento, mas lembre-se que isso não é uma obrigatoriedade;

• Se uma ou várias participantes começarem a compartilhar tópicos delicados, agradeça a elas 
pela confiança no grupo e por compartilhar. Tente tirar algo positivo das histórias e concentre-se 
na resiliência da participante, na força de sua luta e no poder de sua história;

• Certifique-se de que haja ao menos duas facilitadoras por grupo, durante a atividade do Círculo 
de Histórias. Poder contar com uma facilitadora para levar as participantes para tomar um ar, se 
elas estiverem em conflito consigo mesmas emocionalmente e precisarem deixar o grupo por 
alguns instantes, por exemplo, ou mesmo para fornecer uma atenção especial, é um cuidado 
importante. Assim, as outras facilitadoras podem dar continuidade a oficina com o restante do 
grupo, sem expor ninguém mas respeitando os tempos e processos individuais das participantes, 
ao mesmo tempo em que elas também estão acompanhadas.

• Se você estiver trabalhando com um grupo particularmente vulnerável ou se algumas 
participantes da oficina preferirem não apresentar uma história de seu passado, considere 
pensar em alternativas, como opções que se concentrem mais no futuro, por exemplo. Embora 
elas ainda não queiram refletir sobre seu passado, pode haver uma maneira de suas histórias se 
conectarem com a uma versão futura de si mesmas ou de suas visões e sonhos para o futuro.

86

3. Código de Conduta²
Para não colocar a segurança das participantes e sua integridade em risco, é importante que 
todas as pessoas envolvidas na realização da oficina de Contação de Histórias Digitais (das 
facilitadoras até a administração, voluntárias/os, e as próprias meninas) estejam engajadas 
nesse processo sob um código de conduta. Assim, recomendamos que a equipe considere e siga 
o código de conduta a seguir:

2 ONU Mulheres. “Uma Vitória Leva à Outra”. 2017. Disponível em: 
http://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2017/05/Uma_Vitoria_Leva_a_Outra_2-pager.pdf



1. Agir no melhor interesse das participantes envolvidas em qualquer atividade;

2. Nunca agredir e/ou assediar uma participante fisicamente, verbalmente ou 
psicologicamente;

3. Não se envolver amorosa e/ou sexualmente com uma participante, nem a tocar de maneira 
sexual. Isso inclui qualquer toque impróprio ou insinuações de cunho amoroso ou sexual;

4. Não abusar e/ou explorar uma participante ou se comportar de alguma forma que a ponha 
em risco de sofrer danos morais, psicológicos, físicos e/ou materiais;

5. Não discriminar nenhuma participante por razão de raça, etnia, identidade de gênero, 
orientação sexual, classe social, religião, idade, peso, altura, deficiência, habilidade física, 
território, ou qualquer outra condição;

6. Não punir uma participante por meio de provocação, constrangimento ou qualquer outra 
atitude que a coloque em exposição;

7. Não usar ameaças ou recompensas (como uniformes, equipamentos, lanche etc) para 
manipular uma participante;

8. Manter a confidencialidade sempre que possível e apropriado, a menos que a participante 
divulgue informações que indicam danos ou abusos passados, presentes ou futuros a si mesma 
ou outros;

9. Reportar qualquer caso ou suspeita de maus-tratos e abuso para as autoridades competentes;

10. Cooperar total e confidencialmente em qualquer investigação sobre suspeitas ou acusações 
de maus-tratos infantil, abuso sexual, ou outras formas de violência;

11. Zelar para que o ambiente físico onde as participantes desenvolvam atividades seja o mais 
seguro e apropriado possível, livre de objetos nocivos e demais obstáculos que poderiam 
representar perigo físico; 

12. Não permanecer sozinha/o em uma sala fechada com uma participante menor de 18 anos. 
Quando uma criança/adolescente solicitar falar com você em particular, afaste-se das outras 
pessoas, mas permaneça dentro do campo de visão de outra/o adulta/o; 

13.Garantir que, se houver necessidade de algum tipo de suporte físico, ele seja fornecido 
dentro do campo visual de outras pessoas e de maneira adequada; 

14. Não tirar fotos de crianças/adolescentes sem o seu consentimento ou de sua/seu 
responsável. Evitar tirar fotos sozinha/o com uma criança/adolescente, abraçando-a, 
segurando-a ou com ela em seu colo; 
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15. Não oferecer caronas para uma criança/adolescente em seu veículo pessoal. Se o transporte 
das participantes for realizado pela organização, ele deve ser feito mediante autorização das/os 
responsáveis; 

16. Nunca convidar uma criança/adolescente para dormir em sua casa ou visite a casa de uma 
menina sem outro adulto presente; 

17. Nunca visitar uma criança em sua casa se não houver um responsável presente; 

18. Nunca solicitar ou aceitar o contato pessoal de qualquer criança/adolescente e nem 
compartilhar os seus contatos pessoais com elas (por exemplo, Whatsapp pessoal e redes 
sociais). Em casos em que isso seja estritamente necessário dentro dos objetivos do programa, 
deve ser autorizado pelas/os responsáveis e comunicado a/ao seu/sua superior na organização; 

19. Não manter comunicação virtual direta e privada com uma criança/adolescente,  tampouco 
interações via redes sociais (Facebook, Instagram, TikTok, etc.). Quando esse tipo de contato 
for necessário, deverá ser feito mediante as redes sociais da organização ou números 
telefônicos institucionais e comunicado para a/o sua/seu superior na organização; 

20. Não utilizar o nome completo de uma participante menor de idade em qualquer tipo de 
publicação na mídia, incluindo artigos de jornal, mídias sociais, entrevistas de rádio ou TV. Se 
um nome completo for necessário, omita a cidade de residência das meninas e sua idade. Em 
geral, evite compartilhar qualquer tipo de informação pessoal publicamente, que possa 
possibilitar que as meninas sejam identificadas; 

21. Planejar as atividades com antecedência para garantir que elas levem em conta a faixa 
etária e a capacidade de todas as participantes. As facilitadoras devem levar em consideração 
a idade, gênero, natureza da atividade, demandas físicas e quaisquer necessidades especiais do 
indivíduo ao planejar atividades para o grupo. 

88

4. O que fazer em casos de abuso?³
Ao criar um espaço seguro, é possível que as participantes se sintam confortáveis para 
compartilhar questões muito pessoais de suas vidas, inclusive situações de violência, como 
algum caso de abuso físico, psicológico ou sexual. Se isso acontecer: 

1. Acredite na participante. É incomum inventarem histórias de abuso. A relação de confiança 
existente no grupo permitiu que a participante revelasse para você essa informação. Ouça 
abertamente e calmamente, não julgue nem demonstre quaisquer opiniões ou emoções que não 
sejam confiança e suporte. 

3 ONU Mulheres. “Uma Vitória Leva à Outra”. 2017. Disponível em: 
http://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2017/05/Uma_Vitoria_Leva_a_Outra_2-pager.pdf 
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2. Tranquilize a participante, mas não prometa que irá manter seu segredo. Assegure-a de que 
você vai tentar fazer com que ela receba a ajuda de que necessita. Explique que você deve 
compartilhar essas informações com alguém para conseguir ajuda. 

3. Assim que possível, anote o relato usando as próprias palavras da participante. Não faça 
perguntas à menina ou tente esclarecer detalhes. 

4. A confidencialidade é essencial. Não discuta a situação com qualquer outra pessoa. 
Compartilhe apenas com as/os profissionais competentes de sua organização as informações 
de que necessitam para entender a situação, apoiar a participante e fazer o encaminhamento 
necessário. 

5. Como organização, informe imediatamente os órgãos competentes. Em geral, as denúncias 
devem ser feitas no Conselho Tutelar, ou em Varas da Infância e da Juventude, para o caso de 
municípios onde não há Conselhos Tutelares. Outros órgãos que também estão preparados para 
ajudar são as Delegacias de Proteção à Criança e ao Adolescente e as Delegacias da Mulher. 

DISQUE 100
É o número do Disque Denúncia Nacional de Abuso e Exploração Sexual contra 
Crianças e Adolescentes. Sua identidade será mantida em absoluto sigilo. 

PROTEJA BRASIL
Aplicativo gratuito para celulares que permite fazer denúncias, localizar os órgãos 
de proteção mais próximos e se informar sobre as diferentes violações - 
http://www.protejabrasil.com.br/ 

LIGUE 180
É o número da Central de atendimento à Mulher, um dos principais instrumentos 
de enfrentamento à violência contra as mulheres no país. Através desse número, é 
possível realizar denúncias e receber orientações sobre direitos e serviços públicos 
para mulheres. A ligação é gratuita e a sua identidade é mantida em absoluto sigilo. 

Nota para as facilitadoras

Durante a o�cina, algumas participantes podem sentir necessidade de relatar violências sofridas em suas 

histórias. Para garantir a segurança e integridade física e emocional das participantes que porventura 

compartilhem relatos de violência ou abuso em suas histórias, recomendamos fortemente que, mesmo com 

o consentimento da menina, mesmo que se trate de um relato antigo, a história não seja publicada. 
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5. Reflexões adicionais de salvaguarda 
para o planejamento da oficina

Para organizar uma oficina de Contação de Histórias Digitais da forma mais segura possível 
para as participantes, é importante a organização implementadora considerar as seguintes 
perguntas e reflexões:  

• Identificamos facilitadoras locais com resiliência e maturidade emocional necessárias 
para facilitar a oficina de Contação de Histórias Digitais e lidar com situações complexas 
e tópicos sensíveis? 

• Qual a resposta que vamos dar em caso de alguma participante relatar um caso de 
abuso? 

• Identificamos organizações e locais de apoio, e/ou articulamos parcerias, para fornecer 
serviços de suporte às participantes após a oficina de Contação de Histórias Digitais, caso 
seja necessário? 

• Se não houver recursos suficientes para contratação de serviços de apoio emocional e 
psicológico, quais alternativas nós temos para responder às necessidades das 
participantes? 

• Temos um plano de crise em vigor para lidar com qualquer situação que comprometa a 
segurança e o bem-estar físico e psicológico de uma participante ou facilitadora? 

Políticas de proteção da organização
Faz parte da criação de espaços seguros poder contar com diretrizes e políticas institucionais 
de salvaguarda não negociáveis, com códigos de conduta, procedimentos e fluxos bem 
definidos, que garantam os direitos das participantes e promovam verdadeiramente o espaço 
seguro. Aproveite para revisar a política de salvaguarda da sua organização antes da realização 
da oficina e, se necessário, dedique um tempo para atualizar o documento e alinhar questões 
que ainda não foram bem definidas. 

Profissional de referência na organização para relatar casos de abuso
Tendo em vista que as histórias pessoais contadas pelas participantes durante a oficina de 
Contação de Histórias Digitais podem envolver casos de abuso, violência doméstica, entre 
outras formas de violência, é importante que antes da aplicação da oficina todas as 
facilitadoras e profissionais envolvidas em sua realização estejam familiarizadas com as 
políticas e procedimentos de proteção da organização implementadora, bem como com as leis e 
regulamentações locais. Assim sendo, um elemento-chave deste processo é as facilitadoras 
estarem bem informadas sobre quem é a profissional de referência dentro da organização 



implementadora, para quem elas devem relatar os casos de abuso que, possivelmente, podem 
ser compartilhados pelas participantes ao longo da oficina. Essa profissional de referência na 
organização será responsável por dar continuidade ao acompanhamento e tomar as devidas 
medidas para a garantia da segurança e dos direitos das participantes, assegurando sua 
confidencialidade e buscando um apoio específico para cada situação. 

Recursos de apoio
Pode ocorrer de algumas meninas optarem por não compartilharem questões sensíveis de 
sua história, como casos de violência ou problemas de saúde física ou mental. De todo modo, 
é interessante criar um pôster ou folheto com informações contendo contatos e locais de 
apoio para as participantes, inclusive o contato da própria organização implementadora. 
Mantenha o poster em um local de fácil acesso ou entregue o folheto para cada uma das 
meninas. Uma outra opção é criar cards com essas informações e divulgar nas redes sociais 
e/ou grupos de Whatsapp. Este material pode conter números de telefone, endereços e sites 
de pessoas especialistas em saúde mental e/ou saúde sexual e reprodutiva, linhas diretas de 
apoio e/ou departamentos de psicologia em universidades ou centros de saúde locais. 
Observe se tópicos específicos aparecem várias vezes ao longo da oficina, e certifique-se de 
incluir recursos relacionados a eles no material. Certifique-se também de que a linguagem 
desses materiais seja adequada à idade e ao gênero do grupo com o qual você está 
trabalhando, e verifique se as informações de contato estão corretas antes de fornecê-las às 
participantes. 

 Esperamos que as orientações e reflexões compartilhadas neste capítulo apoiem a sua 
organização na realização segura e bem sucedida da oficina de Contação de Histórias 
Digitais!  

91



35
Autoavaliação 
de resiliência e 
facilitação

37 
Modelo de 
e-mail de 
apresentação 
das 
participantes

38 
Avaliação das 
necessidades 
das 
participantes

40
Preparação das 
participantes

42
Grade de 
exemplos de 
CHD

44
Modelo de 
cronograma 
produção

45
Modelo de 
álbum de 
imagens

46
Modelo de plano de 
compartilhamento

47
Formulário de 
consentimento

49
Dicas para 

encerramento

50
Avaliação da 

52
Questionário 
de liderança 
de contação de 
histórias

54
Carta de direitos 
da contadora de 
histórias

56
Outros recursos

Ferramentas
93 95 96 98

100 102 103 104

105

112 114

107 108 110



Esta avaliação é desenhada para incentivá-la a refletir tanto sobre a sua própria 
resiliência como o  seu estilo de facilitação. Ao concluir essa avaliação, você identificará 
áreas em que pode melhorar e continuar desenvolvendo essas habilidades. Idealmente, 
esta avaliação deve ser  feita antes de facilitar a oficina. Muitas vezes, ter a contribuição 
de outra pessoa para apoiar sua reflexão pode ajudar. 

-
cimento ruim. ou a habilidade de algo retornar à sua forma original, depois de ter sido puxado, esticado, 
pressionado, dobrado etc.

0 = Eu não tenho este atributo

1 = Eu tenho uma pequena porção deste atributo

2 = Eu tenho uma porção considerável deste atributo

0 1 2 3

Sociabilidade/habilidade de formar e manter amizades profundas

Doar-se em favor de pessoas ou de uma causa

controle de impulsos

Ter um bom senso de humor e poder rir de si mesma

interna e fundamentada

um caminho certo para si

Visão positiva de futuro, enxergar possibilidades

Ser adaptável e capaz de mudar positivamente para ajustar-se a circunstâncias ou 

Capacidade de  conexão para aprender em todas as circunstâncias
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Iniciativa interna e motivação positiva vinda de dentro

Ter os atributos necessários para realizar tarefas

Percepção de si como valiosa e contribuinte 

Espiritualidade Crença pessoal em algo maior (não necessariamente ligada à religião)

Usar a imaginação e o pensamento criativo, ou outros processos de expressão e/ou 
empreendimentos artísticos

0 1 2 3

Efetividade em utilizar métodos fundamentais de facilitação 

Administra cuidadosamente o relacionamento com clientes e se prepara 
minuciosamente 

Usa o tempo e o espaço intencionalmente 

É habilidosa em incentivar a participação e a criatividade das participantes

Neutralidade É capaz de manter a objetividade

Antenada É habilidosa em ler as dinâmicas implícitas do grupo

Consegue criativamente liberar os bloqueios do processo

Assume a responsabilidade pela jornada do grupo

Mantém bons limites e integridade pessoal 

pode trazer à tona experiências traumáticas complexas.
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MENSAGEM 1:

Queridas participantes,

e eu trabalho 
na 
para encontrá-las em algumas semanas, para nos divertimos e aprendermos muito durante os nossos 

Nos nossos encontros iremos aprender a contar nossa própria história e precisaremos de quatro coisas 
principais para nos ajudar antes de começar:

também em quais imagens, fotos ou desenhos poderiam ilustrar a sua história.

Responda a pesquisa anexa até . Você pode responder online em .

que temos será muito importante para o nosso encontro. 

•

•

• Arquivos anexos: documento de preparação e pesquisa de avaliação das necessidades das 
participantes.

• Uma outra opção é criar um grupo de Whatsapp com as participantes e mandar esta mensagem de 
boas vindas por meio deste grupo ao invés de utilizar o email. O link com a avaliação também pode 
ser encaminhado por meio do grupo. 

• Você também pode editar a mensagem para deixar mais curta e acrescentar emojis. Essas são 
estratégias que geralmente funcionam melhor para dialogar com as meninas adolescentes, além 
de chamar mais a atenção.
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Pesquisa de Necessidades da Participante
Por favor, responda à pesquisa abaixo. Suas respostas nos ajudarão a entender a melhor forma 

não é exigida nenhuma experiência prévia e você não precisa ter seu próprio laptop ou qualquer 
outro equipamento para participar. 

1. Qual seu nome?

2. Qual seu sobrenome?

3. Quantos anos você tem?

4. Qual bairro você mora?

5. Você está matriculada em alguma escola 
atualmente? Se sim, qual?

6. Por que você está interessada em 

digital de histórias?

7. Como você descreveria seu 
conhecimento prévio ou experiência em 
fazer vídeos curtos?

8. Você já utilizou um computador? 
Sim/Não

9. Você já utilizou um computador para 
digitar documentos? Sim/Não

10. Alguma vez você já utilizou um 
tablet ou celulares? Sim/Não

11. Você já utilizou a internet para 
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12. Alguma vez você já baixou ou copiou qualquer coisa da internet? Sim/
Não

13. Alguma vez você já fez busca por imagens na internet? Sim/Não

14. Alguma vez você já fez uma busca por arquivos de áudio ou música? 
Sim/Não

15. Alguma vez você já gravou sua voz ou a voz de alguém usando um 
microfone ou algum gravador de áudio? Sim/Não

17. Alguma vez você já editou fotos? Sim/Não

18. Alguma vez você já fez um vídeo utilizando seu computador ou seu 
telefone? Sim/Não

19. Você tem fon es de ouvido que possa trazer? Sim/Não

20. Você tem uma câmera ou um celular que possa trazer? Sim/Não

21. Você tem um pen-drive que possa trazer? Sim/Não

39

fones
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MENSAGEM 1:

•

•

•
mais importantes. 

esperamos ter uma incrível experiência de aprendizado juntas. Já pensou qual história você 

MENSAGEM 2:

•

•
das participantes.

• Caso essas mensagens sejam enviadas via um grupo de Whatsapp, lembre-se de deixá-las 

O que vamos fazer?

de vida, nas imagens que vocês precisarão e nos sons a serem ouvidos. Comecem a pensar 
em quem será o seu público-alvo, ou seja,  quem você quer que ouça sua história e como vai 
compartilhá-la.

O que é contação de histórias digitais?
É muito parecido com fazer um vídeo muito, muito curto utilizando computadores, tablets ou 
seu celular . O foco está no controle da contadora de história sobre o vídeo, a escolha de pala-
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processo seja poderoso para a contadora de história, assim como a própria história digital é para 

juntas todo o passo a passo para construir a nossa própria história. 

MENSAGEM 3:

•

•
-

seu contexto.  

Então, o que você precisa para ajudá-la a  pensar em sua história? Histórias digitais têm cinco 

som, o tom/emoção, e o público. 

Uma história digital normalmente tem entre dois e quatro minutos de duração. Elas são histórias 
bem curtas que se parecem muito com curtas-metragens. E podem ser extremamente podero-
sas. Esta é a sua história e será contada na primeira pessoa. 

• Você se considera uma líder? Por quê? 

• Qual história você quer contar sobre si mesma? E por quê? 

• O esporte é importante para você? Se sim, por que?

• Quais mudanças você percebeu em si mesma depois de começar a participar do programa 
da sua organização? 

• Como o esporte impactou suas habilidades de liderança? E quanto à percepção dos outros 
sobre a sua liderança? 

• Sobre qual experiência você vai escrever? 

• Por que essa experiência é importante para você?

• Quais são os detalhes principais dessa experiência que você não pode deixar de contar, 
por exemplo, cenas e diálogos??

• Qual a sua intenção ao contar essa história? E quem é seu público?

•

• Qual a mensagem principal que você quer passar com a  sua história?

MENSAGEM 4:

•

-
mos de contar. Vamos também aprender a criar um roteiro, como utilizar nossa voz para a 
gravação da história e como editar o nosso vídeo. Já pensou no que você gostaria de contar e 
quais imagens poderiam ilustrar a sua história? 
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Mostrar exemplos de histórias digitais é uma maneira inspiradora 
de ajudar as participantes a entender o processo e estimular a  sua 
criatividade. Isso aumenta a clareza sobre o  que funciona e não fun-
ciona na perspectiva da audiência, e também auxilia as meninas a 
começar a visualizar as suas próprias histórias. Depois de mostrar 
cada exemplo, peça às pessoas  que compartilhem suas próprias 

cada história. 

Exemplos de vídeos de CHD
Tema

Ingrid Não se esqueça de onde 
tudo começou 

http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias  Esporte e superação. 

Quais imagens ela utilizou?

O vídeo tinha fotos dela?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

Olá, meu nome é Flávia  http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias Autoestima e Superação

Quais imagens ela utilizou?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

• Caso você não consiga passar todos os vídeos, dê preferência 
para os vídeos que transmitem mensagens diferentes.

• Utilize as perguntas dos elementos principais para mediar a 
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Mostrar exemplos de histórias digitais é uma maneira inspiradora 
de ajudar as participantes a entender o processo e estimular a  sua 
criatividade. Isso aumenta a clareza sobre o  que funciona e não fun-
ciona na perspectiva da audiência, e também auxilia as meninas a 
começar a visualizar as suas próprias histórias. Depois de mostrar 
cada exemplo, peça às pessoas  que compartilhem suas próprias 

cada história. 

Exemplos de vídeos de CHD
Tema

Ingrid Não se esqueça de onde 
tudo começou 

http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias  Esporte e superação. 

Quais imagens ela utilizou?

O vídeo tinha fotos dela?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

Olá, meu nome é Flávia  http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias Autoestima e Superação

Quais imagens ela utilizou?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

• Caso você não consiga passar todos os vídeos, dê preferência 
para os vídeos que transmitem mensagens diferentes.

• Utilize as perguntas dos elementos principais para mediar a 

99



42

Mostrar exemplos de histórias digitais é uma maneira inspiradora 
de ajudar as participantes a entender o processo e estimular a  sua 
criatividade. Isso aumenta a clareza sobre o  que funciona e não fun-
ciona na perspectiva da audiência, e também auxilia as meninas a 
começar a visualizar as suas próprias histórias. Depois de mostrar 
cada exemplo, peça às pessoas  que compartilhem suas próprias 

cada história. 

Exemplos de vídeos de CHD
Tema

Ingrid Não se esqueça de onde 
tudo começou 

http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias  Esporte e superação. 

Quais imagens ela utilizou?

O vídeo tinha fotos dela?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

Olá, meu nome é Flávia  http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias Autoestima e Superação

Quais imagens ela utilizou?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

• Caso você não consiga passar todos os vídeos, dê preferência 
para os vídeos que transmitem mensagens diferentes.

• Utilize as perguntas dos elementos principais para mediar a 
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Mostrar exemplos de histórias digitais é uma maneira inspiradora 
de ajudar as participantes a entender o processo e estimular a  sua 
criatividade. Isso aumenta a clareza sobre o  que funciona e não fun-
ciona na perspectiva da audiência, e também auxilia as meninas a 
começar a visualizar as suas próprias histórias. Depois de mostrar 
cada exemplo, peça às pessoas  que compartilhem suas próprias 

cada história. 

Exemplos de vídeos de CHD
Tema

Ingrid Não se esqueça de onde 
tudo começou 

http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias  Esporte e superação. 

Quais imagens ela utilizou?

O vídeo tinha fotos dela?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

Olá, meu nome é Flávia  http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias Autoestima e Superação

Quais imagens ela utilizou?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

• Caso você não consiga passar todos os vídeos, dê preferência 
para os vídeos que transmitem mensagens diferentes.

• Utilize as perguntas dos elementos principais para mediar a 
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Mostrar exemplos de histórias digitais é uma maneira inspiradora 
de ajudar as participantes a entender o processo e estimular a  sua 
criatividade. Isso aumenta a clareza sobre o  que funciona e não fun-
ciona na perspectiva da audiência, e também auxilia as meninas a 
começar a visualizar as suas próprias histórias. Depois de mostrar 
cada exemplo, peça às pessoas  que compartilhem suas próprias 

cada história. 

Exemplos de vídeos de CHD
Tema

Ingrid Não se esqueça de onde 
tudo começou 

http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias  Esporte e superação. 

Quais imagens ela utilizou?

O vídeo tinha fotos dela?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

Olá, meu nome é Flávia  http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias Autoestima e Superação

Quais imagens ela utilizou?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

• Caso você não consiga passar todos os vídeos, dê preferência 
para os vídeos que transmitem mensagens diferentes.

• Utilize as perguntas dos elementos principais para mediar a 
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Mostrar exemplos de histórias digitais é uma maneira inspiradora 
de ajudar as participantes a entender o processo e estimular a  sua 
criatividade. Isso aumenta a clareza sobre o  que funciona e não fun-
ciona na perspectiva da audiência, e também auxilia as meninas a 
começar a visualizar as suas próprias histórias. Depois de mostrar 
cada exemplo, peça às pessoas  que compartilhem suas próprias 

cada história. 

Exemplos de vídeos de CHD
Tema

Ingrid Não se esqueça de onde 
tudo começou 

http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias  Esporte e superação. 

Quais imagens ela utilizou?

O vídeo tinha fotos dela?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

Olá, meu nome é Flávia  http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias Autoestima e Superação

Quais imagens ela utilizou?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

• Caso você não consiga passar todos os vídeos, dê preferência 
para os vídeos que transmitem mensagens diferentes.

• Utilize as perguntas dos elementos principais para mediar a 
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Mostrar exemplos de histórias digitais é uma maneira inspiradora 
de ajudar as participantes a entender o processo e estimular a  sua 
criatividade. Isso aumenta a clareza sobre o  que funciona e não fun-
ciona na perspectiva da audiência, e também auxilia as meninas a 
começar a visualizar as suas próprias histórias. Depois de mostrar 
cada exemplo, peça às pessoas  que compartilhem suas próprias 

cada história. 

Exemplos de vídeos de CHD
Tema

Ingrid Não se esqueça de onde 
tudo começou 

http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias  Esporte e superação. 

Quais imagens ela utilizou?

O vídeo tinha fotos dela?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

Olá, meu nome é Flávia  http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias Autoestima e Superação

Quais imagens ela utilizou?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

• Caso você não consiga passar todos os vídeos, dê preferência 
para os vídeos que transmitem mensagens diferentes.

• Utilize as perguntas dos elementos principais para mediar a 
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Mostrar exemplos de histórias digitais é uma maneira inspiradora 
de ajudar as participantes a entender o processo e estimular a  sua 
criatividade. Isso aumenta a clareza sobre o  que funciona e não fun-
ciona na perspectiva da audiência, e também auxilia as meninas a 
começar a visualizar as suas próprias histórias. Depois de mostrar 
cada exemplo, peça às pessoas  que compartilhem suas próprias 

cada história. 

Exemplos de vídeos de CHD
Tema

Ingrid Não se esqueça de onde 
tudo começou 

http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias  Esporte e superação. 

Quais imagens ela utilizou?

O vídeo tinha fotos dela?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?

Quais os elementos principais da história?

O vídeo passa alguma mensagem? Qual?

Olá, meu nome é Flávia  http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/
contacao-de-historias Autoestima e Superação

Quais imagens ela utilizou?

No vídeo tinha algum desenho? Qual?

Como a história começou?

Sobre o que era a história dela?
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Um cronograma de produção é 
usado para registrar em que etapa 
cada participante está no processo 
de desenvolvimento do seu vídeo 
de CHD. É fundamental manter os 
registros preenchidos conforme as 
participantes forem terminando 
cada etapa   e também é importante 
lembrar que  todas as participantes 
são responsáveis por completar 
suas tarefas no prazo. Crie um 
GRANDE quadro como o exemplo 
abaixo e coloque em uma parede 
para registrar o progresso durante 
a oficina. Após a conclusão de cada 
passo, as participantes devem receber 
aprovação da facilitadora e assinalar 
no quadro.
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digitais

47

Parte 1: Esclarecimento dos termos
Propriedade da história digital

• As contadoras de história têm o direito à liberdade de expressão ao se representarem em suas 
histórias e narrativas.

•
histórias serão distribuídas.

• As contadoras de história têm o direito de determinar se seus nomes estarão ou não ligados às nar-
rativas, e se as imagens de si mesmas ou de outras pessoas devem ser borradas para proteger a sua 
privacidade. 

• As contadoras de história têm o direito de retirar o consentimento sobre suas obras a qualquer 

Todas as histórias publicadas pela Women Win têm uma licença Creative Commons que não permite 
-
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Parte 2: Esclarecimento de utilização, 
armazenamento e distribuição

__________________________________  foi produzida por_________________________ 

, no dia ______________ , facilitada por _____________ . 

Eu autorizo  que minha história digital, intitulada___________________________________ e desenvolvida em uma 
, no 

dia________________  seja utilizada das maneiras descritas abaixo.

o  Women Win 

o  Minha organização: ___________________________________________________

Minha história pode ser utilizada sob a licença Creative Commons (desde que eu seja informada do link). 

qualquer período de tempo, remover o link não garante que não tenha sido feito o download e publicação do vídeo 
em outras fontes sem o seu conhecimento. SIM/ NÃO

Data:

• ONU Mulheres, Empodera e Women Win 

• Minha organização:

•

contação de histórias digitais e pessoas envolvidas na condução do treinamento de multiplicadores em contação de histórias 

Eu não consinto que minha história seja utilizada em nenhuma hipótese e gostaria que fosse apagada de qualquer computador 

106



49

-
-

feedback sobre como foi o processo de construção de seus vídeos. Conduza uma 
roda de conversa utilizando alguns dos exemplos de perguntas orientadoras para 
discussão.

• Qual história você escolheu para contar e por que a escolheu? 

•

• O que você acha que estava tentando destacar na sua vida? Por que isso era 
importante para você? 

• Como você se sentiu ao ver/ouvir sua história pronta? O que você aprendeu 
sobre si naquele momento? 

• Esta história afetou eventos futuros da sua vida? Como? 

• Quais outras histórias chamaram sua atenção e por quê? 

•

• Quais foram os pontos fortes do processo de CHD para você? E o que foi 

•
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Nome da participante: ____________________________

50

escala de 1 a 4, onde: 

Discordo completamente           Discordo          Concordo         Concordo completamente   

  e.g.      1         2           3          4        N/A

 1         2           3          4        N/A

 1         2           3          4        N/A

minha organização 

1         2           3          4        N/A

 1         2           3          4        N/A

Eu compreendi a maior parte do conteúdo 

1         2           3          4        N/A

1         2           3          4         N/A

aprendizagem 

1         2           3          4         N/A

1         2           3          4         N/A

 1         2           3          4        N/A
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A facilitadora estava bem preparada e 
tinha bom conhecimento sobre os temas

 1         2           3          4        N/A

A facilitadora foi útil e respondeu às 
minhas necessidades 

 1         2           3          4        N/A

A comunicação da facilitadora foi 
objetiva e clara 

 1         2           3          4        N/A

•

Eu concluí todas as atividades propostas da 

1         2           3          4         N/A

1         2           3          4         N/A

Eu serei capaz de usar o que aprendi nesta 

1         2           3          4         N/A

sobre como empoderar meninas através da 
contação de histórias digitais

1         2           3          4        N/A

Geral

o intuito de pensar em como o esporte transformou a vida das participantes. A per-

• ...Estrutura, tempo e agenda?

• ...Conteúdo e tópicos abordados?

-

ou mudou?

Qual você crê que seja a mudança mais imediata que você fará em sua organização, após 

• Nível programático

• Nível organizacional

pessoal ?
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acordo com cinco competências-chave de liderança:

Muitas Sempre

habilidades o o o o

história o o o o

c. Eu admito minhas fraquezas e trabalho para 
melhorá-las e desenvolvê-las o o o o

c. Se eu não sei responder a algo, eu peço ajuda a 
outras pessoas  para melhorar e aprender. o o o o

Muitas Sempre

a. Eu articulo minha história clara e efetivamente o o o o

b. Eu entendo diferentes tipos de pessoas e públicos 
e posso adaptar e mudar meu estilo de comunicação 
quando falo com diferentes pessoas

o o o o

pessoas o o o o

d. Eu uso minha história pessoal para inspirar 
outras pessoas o o o o

e. Eu dou minha opinião durante conversas em 
grupo o o o o

f. Eu dou minha opinião se estou em um grupo de 
pessoas mais velhas que eu o o o o
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Muitas Sempre

a. Eu sou criativa e tenho ideias inovadoras o o o o

b. Eu vejo a possibilidade de que a minha história  
inspire mudanças o o o o

c. Eu encorajo pessoas a trabalhar em equipe. o o o o

d. Eu vejo oportunidades e potencial para um futuro 
melhor o o o o

e. Eu uso essas oportunidades para construir um 
futuro melhor o o o o

Muitas Sempre

a. Quando enfrento um problema, eu penso em 

situação
o o o o

b. Eu tento utilizar várias estratégias  quando estou 
resolvendo problemas o o o o

c. Eu sou capaz de manter a calma e trabalhar  sob o o o o

d. Eu gosto de participar de atividades em grupo o o o o

Muitas Sempre

a. Eu entendo o panorama geral e como as coisas 
estão conectadas em uma escala global o o o o

b. Eu estou confortável para  trabalhar com pessoas 
diferentes de mim o o o o

c. Eu ajudo pessoas de todas as origens o o o o

d. Eu uso redes de pessoas e recursos para fortalecer 
a mim mesma o o o o

o o o o
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1 http://storycenter.org/ethical-practice/

•

• O direito de entender o que está envolvido no processo de produzir uma história digital. 

• -
cina  de contação de histórias digitais . 

•

•

•

• O direito de decidir por revelar ou não informação privada ou pessoal às colegas partic-

• O direito ao aconselhamento sobre possibilidade de risco de dano na hipótese de revelar 
sua identidade ou outros detalhes pessoais em sua história 

•

• O direito de rejeitar feedback sobre a história, se ele não for útil ou oferecido com respeito 
e propósito de apoio. 

• O direito de decidir qual idioma utilizar para criar e contar sua história. 

• O direito de ser respeitada e apoiada por facilitadoras capacitadas. 

• O direito de um termo de consentimento por escrito, com as suas preferências de como 
sua história pode ou não ser utilizada, incluindo uma via assinada para você. 

•

i-
pantes e as facilitadoras durante a oficina.
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• O direito de decidir junto a pessoas parceiras  do projeto como sua história será 
compartilhada.

• O direito de assistir e ter uma cópia de sua história antes que ela seja publicamente com-
partilhada por qualquer meio. 

• O direito de saber quem provavelmente vai assistir sua história e com quais propósitos. 

• O direito de saber quem provavelmente vai assistir ou ler sua história e quando (exemplo: 
cronograma aproximado).

• O direito ao aconselhamento sobre o processo de compartilhar publicamente sua história 

• O direito de procurar apoio emocional caso você decida estar presente quando sua história 
for exibida em público. 

• O direito de saber se qualquer rendimento será auferido em virtude da exibição da sua 

direitos humanos).

• O direito de revogar seu consentimento para o uso da sua história a qualquer momento. 

• O direito à informação sobre os limites de revogar seu consentimento para o compartilha-
mento da história, caso esta já tenha sido distribuída online ou em CD, DVD etc.
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Abaixo está uma lista de websites adicionais (em inglês e 
português) que a Women Win considera úteis para apoiar na 
oficina de contação de histórias digitais . Os sites em inglês 

http://www.storycenter.org

https://www.takebackthetech.net

http://www.insightshare.org

http://www.umavitorialevaaoutra.org.br/contacao-de-historias 
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